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Desconto na fonte só 
; superior a Cr$ 1 mil

I BraBÍlia - A partir de hoje, oe contri
buinte» cujo desconto do Imposto de 
■ Renda na fonte seja inferior a Cr| 1 mil 

’  estio dispensados de reter este valor, e, 
;> consequentemente, de recolhê-lo à Se- 
i cretana da Receita Federal. O valor do 
1; tributo será incorporado no imposto pro- 
; gressivo devido na declaração de rendi- 
í mentoe, e a piedida atingirá mais de 500 

mil contribuintes.
'j Isto é o que estabelece decreto-lei 

assinado ontem pelo presidente João Fi- 
, gueiredo, que disciplina ainda a incidên- 
j cia do Imposto de Renda sobre os recibos 
I de depósito bancário, que serão tributa- 
1 dos quando forem creditados oe rendi

mentos e não mais antecipadamente. O 
r mesmo decreto proíbe a compensação de 
v prejuízo de uma empresa com lucro de 

outra do mesmo grupo.

t Prisão de Serginho 
pedida por gaúcho

: Porto Alegre - Revoltado com a
, agressão do jogador Serginho sobre o go- 
jle iro  Leão, na partida final do Campeo- 
} nato Brasileiro, o advogado gaúcho Iri- 
: neu Gehlen, encaminhou ontem, ao 
í Procurador-Geral da Justiça do Estado 

de São Paulo. João Severinho de Olivei- 
ra Proa, uma representação contra o jo- 

, gador do São Paulo, pedindo a sua puni
ção legal.

N a  m inha representação ao 
' Procurador-Geral da Justiça paulista,
■: pedi imediata instauração da competen

te ação penal, contra o Serginho, solici- 
tando exames de lesão corporal no Leão. 
Se constada a lesão corporal, o Serginho 
deverá se apresentar ao promotor a Bet 
designado pelo Procurador-Geral para 

itar depoimento e responder processo 
nnal. No meu entender, a agressão, 

que foi assistida por milhões de pessoas, 
pela televisão, simplesmente não pode 

iaar em “ brancas nuvens” , disse o ad- 
jado gaúcho da cidade de Paso Fun- 
i, a 29J km de Porto Alegre.

Segundo afirmou o advogado Irineu 
Gehlen, o lance ficou caracterizado 
oomo agressão e não violência esportiva. 
*’E  sempre que existe a lesão corporal, 

de crime de ação pública, âendo 
• òtidioor-slW  U- ' m o 

; o  dever de lazer eesa represen- 
). Eu achei que foi um crime aquela

___ isâo. O Serginho deveria ter sido
preso naquele momento".

Ladrão assassinado 
por quatro colegas

^  Quatro presos jssassinaram ontem 
M X a d re x  da Delegacia de Roubos e 
Turtoe de Campina Grande o ladrão Se- 
vsrino Francisco de Souza de 24 anos, 
que se encontrava em companhia de 
mais onze presos.

O fato ocorreu após Severino Fran
cisco de Souza ter tentado a prática de 
violência sexual contra seu companheiro 
de cela, Manoel Tiburciodo Nascimento 
de 18 anos. que resistiu e juntamente 
com os presos Josivaldo Batista da Sil
va, 20 anos, José Alvee de Sousa, 20 anos 
• Fernando Silvino dos Santos, 23 anos 
estrangulou Severino.

O delegado de Rouboe e Furtos de 
, Campina Grande, Ivo Emanoel Henri

ques de Sousa autuou todoe oe implicados 
1 em flagrante e comunicou o fato ao Se

cretário de Segurança Pública, coronel 
Geraldo Navarro, após ter aberto inqué
rito policial.

I Deputados autorizam 
j viagem de Figueiredo

Brasília - A  Câmara dos Deputados, 
Pelos votos das lideranças, autorizou on
tem o presidente João Figueiredo a 
euaentar-se do Brasil no próximo dia 2 
pera encontrar-se. em Passo dos Los 
wbres, com o presidente da Argentina, 
R o b e r t o  V io la .  L o g o  d e p o is ,  
tpmpenao acerto das lideranças dos par
tidos. o deputado Del Bosco Amaral 
(PM D B-S P) tentou suspender a sessão. 
.  O presidente da Câmara, Nélson 
Marchezan (PD S-RS). mandou ser feita
• chamada. Mas logo depois, pedessistas
•  vários oposiconistas pediram ao sr. 
Marchezan para dar prosseguimento á 
*s«áo. Havia no plenário cerca de 50 de
putados, o que frustrou o sr. Del Bosco 
Amaral, que chegou a ensaiar um pro
testo.

Antes d isto, o sr. M archezan 
•uniu-se com os lideres de todos oe par
ados na casa.

“O N orte” comemora 
hoje seus 73 anos

, O jornal associado O Norte, que se 
•dita nesta Capital, está completando, 
“oje, 73 anoe de fundação. Kntre as co- 
*®*moruç(k‘a prugtamudas paru come
morar a data. dcstaca-se a sessão solene 
{P*® a Câmara Municipal realizará as 1” 
JjWas, oom o presença do diretores do õr- 
Wo ti d » outros jornais c mnissorns Asso- 

de João Pessoa o Campina braii- 
a*. «U m  de autoridades e convidados.

Figueiredo adverte os terroristas
O Presidente não aceita a guerra em tempo de

Cerca de quatro m il pessoas invadiram ontem o terreno de propriedade do sr. Carlos 
Guerra Montenegro e parte de terreno da Cinep com a finalidade de fundarem a que seria 
a mais nova favela de João Pessoa. O prefeito Damásio Franca, às pressas, fo i ap local e 
conseguiu contornar o problema dialogando com os invasores, assumindo o compromisso 
de localizar uma çranae área, onde, através do Promorar (B N H ), construirá casas para a 
população de baixa renda. (Página 12)

Mais uma vitória de Burity. 
Intervenções são mantidas

O governador Tarcísio 
Burity conquistou ontem, 
na Assembléia Legislativa, 
mais uma expressiva vitó
ria, ao ver seus decretos 
prorrogando as interven
ções nos municípios de 
Santa Luzia, São Miguel 
de Taipu v Sapé, aprova
dos sem constrangimento 
por parte dos deputados. 
Fica mais uma vez carac
terizada a maioria da ban
cada do PDS q que tran
quiliza a administração es
tadual para que seus plei
tos em defesa do desenvol
vimento do Estado, te
nham a devida aprovação 
do Poder Legislativo.

O líder do Governo, 
deputado Soares Madru
ga, que teve intensa movi
mentação arregimentando 
os seus liderados, falou 
logo após o resultado final 
da apuração Para cl», a 
u.uoade de sua bancada, 
em que pese alguns votos 
de dissidência, está asse
gurada. mesmo porque os 
entendimentos com os trés 
deputados dissidentes se
rão mantidos ainda esta 
semana, em reunião da 
qual participará o Gover
nador do Estado.

Os deputados Inácio 
Pedrosa, Afrânio Bezerra e 
Fernando Milanez, este úl
timo falando também em 
nome de Aércio Pereira e 
Joeé Lacerda, foram a tr i
buna para justificar seus 
respectivos votos. Tudc 
ocorreu dentro da normali
dade esperada, mesmo 
porque a Mesa procurou 
levar os trabalhos dentro 
da m aior f is ca liza çã o  
possível.

Voto por voto oe resul
tados foram os seguintes: 
Santa Luzia - 19 contra 14; 
São Miguel de Taipú - 17 
contra 16; e Sapé - 18 con
tra 15. (Página 3)

Irlandeses 
sepultarão 
Bobby Sands

Crédito vai 
contemplar 
600 alunos

Saúde quer 
empréstimo 
da Caixa

Belíast - Bobby Sanda será 
íltado hoje em um funeral ca- 
x). depois de comungar dia- 
sente e de ter recebido por 
vezea a extrema unção, ante* 
noner
Uma miaaa será oficiada na 
ja de San Luca», perto da resi- 
cia de Sanda, em um comple- 
de prédioa católico» de 
nbrook, a doze quilômetro# do 
Lro de Bclfast.
Depois terá enterrado no ce- 

ério de Milltown. a seis quilò- 
n *  da capital. Antecipa-ae 
dezena# de milhares de caió- 
i acoropanharáo a pé o ataúde 
madeira com oa resto» de 
da até o local da sepultura. 
Houve confusão «n  tomo da 
tica da Igreja ncate caso, dt- 
i que o cardeal Basil Hume, 
noz da Inglaterra e Gole#, 
denou o jejum de Sand» como 
i  forma de "violência" que 
poderia aer apoiada por náo 

tr de acordo coro a vontade de 
ia.
Circularam vcraôca aem con 

laçâo de que aa paróquias lo- 
. da diocese de Bclfast tinham 
ibido instruções de nâo permi- 
missaa pelo guerrilheiro do 
ircito Republicano Irlandês (I- 
I, que foi reèenteraente eleito 
parlamento britânico e que 
rreu anteontem na prislo de

Cerca de três mil candidato* 
inscrito* no Programa de Crédito 
Educativo teráo que eaperar até o 
final do mês para a divulgação 
do* nome* selecionado*, jé que o 
Conselho de Desenvolvimento 
Social ainda nêo realizou a reu- 
niâo que decidirá o número de ee- 
tudantes universitário* a aerera 
contemplado* com o crédito.

A informação é do gerente d» 
Operações da Caixa Econômica 
Federal, ar. Jo*é Arimatêia de Al
meida Carvalho, acrescentando 
que entre oa dias 10 «  16 próximo 
o CDS deverá eatar se reunindo e 
até o final do mês o* estudante* já 
poderio saber o* resultado*.

Disse ainda que o* recursos 
do CDS para o pagamento do 
Crédito Educativo catão sofrendo 
uma grande queda. "Acreditoque 
do* três mil estudante* inscrito» 
no Programa, apenas 600 serèo 
contemplado* com o crédito, qu* 
continua com o valor d* apenas 
Crf 1.100,00", acre*c*ntou. No 
entanto. <■ tenovande» do Crédito 
Educativo ii io  sofre rio qualquer 
dano com a falta de recunoa do 
CDS. recebendo seu dinheiro re
gularmente na agência da Caixa 
Ecooômic* Federal. (Página 6)

O secretário da Saúde do Es
tado, médico Alolaio Pereira, será 
recebido boje, em Brasília, pelo 
presidente da Caixa Econômica 
Federal, Gil Madeira, oportuni
dade em que tratar# sobre o pro
jeto para financiamento, p*lo 
Fundo de Apoio Social-FAS, da 
construçlo de hoapitais e centro» 
de saúde na Paraíba.

Ontem, ele foi recebido pelo 
presidente do Inan. Bertholdo 
Kruae, a quem solicitou o au
mento da cota de alimento* para 
o programa d* Nutrição e Saúde 
Ainda ontem, o secretário da 
Saúde da Paraíba esteve na Se
cretaria de planejamento da Prr- 
íidência da República tentando 
obter recurso* para execuçáo d* 
diversas obras de aua pasta e. es
pecificamente. para o reequip*- 
mento da rede hospitalar

O médico Aloísio Pereira *e 
encontra em Brasília desde terça- 
fsir*. quando foi recebido pel»se
cretário geral do Ministério da 
Saúde. Moxart Abreu e Lima o 
Ministro Waldir Atvovxrde n U  
na Suiça tratando da hbersçáo 
de r*cur»ü» para a campanha con
tra Poliomielite, no» dia# 13 d* ju
nho e 16 de agosto, »  d* outro* as
sunto* administrstiwV

Aulas voltam ao normal em 
grandes colégios da capital

A greve dos proís**ore» em 
Joáo Pe**o* e*tá chegando ao aeu 
final, já que as aulas voltaram so 
normal em mala tré» grandes co
légios d» capital Colégio Esta
dual d» Santa Júlia. na 1’urre, 
Colégio Estadual de Jaguartb*. 
no bairro do meam« nom* e o CB- 
PAC que é mai» conhecido corno 
colégio Batadual do ABC. um 
bém d* Jaguaribe

No Lyc*u paraibano, o nú 
meio da aluno* au* compareceu 
a pnxura d* asateur aulas loi 
multo grande. Uto. geivu, no ml 
cio do expédiant*, incidsiu«* •*»

tr* pai* d# aluno* • cs prof***or«a 
d* teus filho* qu# ae negarem • 
ministrar aulas normalmsnte. 
conforme a determinação da Se 
cretaria d* Kducaçáo.

O diretor do Colégio Esta
dual d* Jaguaribe, Severino Go 
m** de Lima dita* qu* o colégio 
qu# dirif* "jé voltou * ter vida 
normal hoj*. (ontem) Todo# o# 
pruíssaorw continuou iá r«u*. 
liaram ê» suaa atividade* Acho 
quv daqui por diante tudo vai cor
rer norin*lm*nte pi>rqu* oa pro- 
f*M>-ie* **tio acatando a* d*t*<- 
tu mações do Governo

Já o Colégio Estadual de 
Santa Júlia. uni dos insiore* da 
capital, localizado IVrre, segundo 
informações d* seu* fimcicnáno* 
aluno* entrevistado*, Uvs .uaa 
auvulade* normalised** d**d* ■ 
ultima segunda f*ir* quando to 
do* o* prufMsor«* >a tinham m- 
tomado á* *uaa stividada*

No anlqto ABtV M ativxia- 
dt* p«dagógica* **táo tVncxmau- 
do prato amem* *ra toda* aa m  
ta*. Ontem, a* aula» fiiram uitua- 
tradaa em quase Unias as turmaa 
com o cosaparmimaoto de grande 
aúmaro d* aluno*

paz, nem o que os terroristas estão fazendo
- Uma coisa é combater idéia*. 

Outra coisa é fazer o que eles (os terro
rista*) e*tão tentando realizar. Juno eu 
não aceito. A advertência foi feita on
tem pelo presidente -leão Figueiredo 
em discurso de improviso com que 
agradeceu o apoio da Confederação 
Nacional da Indústria, pelas medidas 
que vier a tomar no combate ao terro
rismo.

Respondendo ao discurso do Sr. 
AJbano Franco, presidente da CNI, o 
presidente disse que “ não é a primeira 
vez nem será a última que repito, e já o 
fiz várias vezes, que eu não aceito a 
violência. Apesar do meu temperamen
to intempestivo, reconheço, eu normal- 
mente não sou ura homem violento e 
não sou um homem que gosta de discu
tir pela violência A violência, para 
mim. é a guerra. E eu não aceito apesar 
de soldado, eu não aceito a guerra em 
tempo de paz. Nós temos procurado, 
desde o inicio, a paz, a pacificação doa 
espíritos da sociedade brasileira” .

“ Alguns elementoe" '  continuou, 
“ teimam em não aceitar a pacificação 
Teimam em copiar exemplos extra- 
fronteiras. Teimam em apresentar 
apenas como argumento a barbárie, o 
crime, a hediondez. E  teimam, por que 
teimam, porque outros argumentos náo 
tem para apresentai, impingir à nação 
a idéia de que são capazes de deter o 
Governo naquela determinação de nor
malizar politicamente o pais” .

- Repito o que jé  disse uma 
vez: se dificuldades sentem na minha 
presença, na chefia do Governo, que 
tratem de acertar a pontaria de suas 
bombas, porque, enquanto eu perma
necer vivo hei de persistir na busca da
quele objetivo que me fez romper o

meu procedimento de mais d* trinta e 
tantos ano« de serviço ao Exército, e to
mar parte na Revolução de 64. M a » do 
que nunca, eetou convencido de que ra
zões as tinha. como cidadão e como sol 
dado, para tomar a atitude que tomei a 
31 de março de 64

“ E  não hào de «er quantas bom
ba* atirarem que báo de me fazer des
viar daqueles mesmo# principio# pelo# 
quais entrei nessa revolução, que era 
normalizar politicamente a vida do 
país. Se desvios houve, e eu reconheço 
que houve, alguns #té neceseáno# e al
guns até apoiados por mim, iaso não 
significa que não po##amo# voltar is  
nossas origens e retomar aquele cam i
nho d# 31 de março de 64"

“ Uma coisa é combater idéias. 
Outra coisa é fazer o  que ele« estão ten
tando realizar Iseo eu náo aceito. Daí 
por que, o apoio dos senhores, piara 
mim tem muita significação e éú fico 
deveras confortado era saber que qual
quer que seja a minha decisão contra 
a violência, eu terei ao meu lado oa ho
mens da Confederação Nacional da In 
dústria e os presidentes das íederaçôe# 
de indústrias.

Diante do# membro# da Associa
ção Comercial de Santos, e tendo ao 
seu lade o deputado Erasmo Dias, o 
presidente disae que está “ muito des
vanecido com esta manifestação de so
lidariedade que os senhores acabam de 
me dar. De fato, ao momento em que 
a fa ite  recereúa sentir um apoio de re
taguarda e os fiascos bem guarnecidos 
• para faiar aqui a minha linguagem do 
meu amigo deputado Erasmo Dias, que 
ainda não se esqueceu que já  foi solda
do - para poder marchar em frente

Isso é coisa de fascista
Brasília - “ Uso parece mais coisa

de fascista, ma? nãow  liudútc i^-etera 
comunista ai também” - afirmou on
tem o deputado Erasmo Dias, no Paia- 
cio do Planalto, depois de ser recebido 
pelo Presidente da República, junta
mente com empresários santistas. Para 
ele, a repercussão obtida pela explosão 
do Riocentro “ é coisa de inimigo, de 
quem quer fofoca e vive lançando car
raça para o urubu

No momento em que o deputado 
falou oom os jornalistas, começava a 
circular no Palácio do Planalto a ver
são de que o comandante do I Exercito, 
general Gentil Marcondes, havia sido 
demitido. Ele afirmou que não existe 
eesa figura no Exército, “ ondeo militar 
não pode nem recusar o raneno que lhe

oferecem mas admitiu que o coman
dante pode -:>r demâtíc oor ocup*r 
cargo de confiança, embora peseoaf- 
mente ni o  acreditasee na versão, que, 
se confirmada, significaria “ fazer o 
jogo do Lniaugo” .

- Nâo acredito que haja motivo 
para demitir o general Gentil, que é 
amigo pessoal oo Presidente e peaeoa 
de sua ccnfiança afirmou, para depois 
comentar cue a explosão do Riocentro 
pode ter sido causada por ara acidente 
de trabalho. “ Qualquer bomba Dode 
exp lodr armando ou desarmando, e 
desarmando e até c a j  tàc;/ . A  cniseAo 
doe dois militares que estavam no Pu
ma. segundo ele. era especificamente 
de serviço, e tinha caráter preventivo 
contra uma reunião de comumsiae.

Polícia apreende dólares 
falsos em Campina Grande

Quarenta e oito cédulas de 100 dó
lares foram apreendidas, em Campina 
Grande, pela Policia Federal Dos trés 
homens suspeitos, que negociavam 
com o dinheiro, apenas Jomario Naza
reno Nobre, que também se identifica 
por rioáo Ferreira Nóbrega. já  teve a 
sua prisão preventiv a decretada pelo 
Juiz Federal, e foi preeo horas antes de 
«eguir para a Bolívia.

O inquérito policial estava sob to
tal sigilo, mas, ontem, a Justiça Fede
ral em João Pessoa - onde está trami
tando a questão - revelou à imprensa. 
O# outros dois implicados são Marcos 
Gomes, que também se identifica por 
Marcos Ferreira Gomes, e Alfredo Sá 
Valente.

A descoberta de d ó la r « falsos 
ocorreu quando «  jornalista Severina 
Nunes Ferias acertava a sua viagem 
para os Estado« Unidos, com o agente 
de viagem Marcos Gallo, da agência 
R ietur ela lhe exibiu 3.(XXl dólares qu# 
comprara w s  suspeitos, e ele imediata
mente dsacunfiou da falsidade das cé
dulas.

Os dois. portanto, foram a agên
cia. Quando prestavam a queixa, um 
agente da Policia Federai ouviu a dis
cussão. interveio, e levou o dinheiro ao 
Serviço de Cnmmahstica da Superin 
tendência Regional da Policia Federal.

para exames, onde constar o u se a falai 
dade do dinheiro.

No dia 28 último, Josnáno adqui
riu três passagens serea*: uma oars 
ele. outra par* Marcos Gomes e a í»r- 
ce*rs para .Alfredo ba Valente. Na ora 
siáo. ofereceu coiares para vender ao 
agente de viagem. O agetjte. emlx-ra 
não tenha se interessado pela acuapsm. 
aceitou o pagamento das passagens por 
1.200 dólares.

A  tarde do mesmo dia, os dots ven 
deram mais 54 cédulas de '.00  dólares - 
a 80 cruzeiros, cada u a a  - ao comer
ciante luho Augusto doe Aajos. por 482 
mil cruzeiroe. O ccmercianr# tos trocar 
o  dinheiro americano eo Banco do Bra
sil. t  lá constatou-se depo.s de testse, 
que as 48 notas eram faJaas.

Jul o Augusto, reclamou a Joma- 
no que ihe devolveu apenas 42 das cé
dulas <? grande parte do dinheiro que 
hà\ is recebido na comeroialiiaçio do 
dmhe ;sv>. No m esmo dia os do: i  suspei - 
tos foram a agãocta de •• .agem procurar 
comprador para oe dòlare*. quando fo
ram informados que a jornalista Seve- 
nna Farias estava interessada em ad
quirir o dinheiro americano

Jomano. Marcos e Alfredo Sé. es
tavam de v lagem marcada Os dois pn 
nveiros inam par# São Paulo, de onde 
partiriam par* Saote^V^r de La Sier- 
ra

Veja na Página 8 se há razào 
para a greve dos professores
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A Saída
S e eu ainda fosse repórter de 

jornal, embrenhava-me maia 
por este# interiores adentro. Aqui é 

que aa coisas importante# podem 
vir a acontecer em futuro próximo

li longínquo, dependendo de noaso 
mpenho. Por enquanto, iomal e 
idio. como a Universidade e ou-

npena» a# indústria# de Pernambu
co, ou nas águas até agora inapro- 
veitada# do Core mas e do Mãe Dá
gua. mais de um bilhão de metros 
cúbioce Ifquidoe que descem jrnpu-
nemente para o mar. Foi aqui. nes
ta sequidáo de Sousa, nq pique de

tras instituições oficiais, teimam 
em imitar o caranguejo de Frei V i
cente do Salvador, e ficam arra
nhado as pedras do litoral. Jornal e 
rádio, quando se dispuserem a des
cobrir estes confins, podem ser 
grandes aliados na causa destes po
voa esquecidos

Mais uma vez o PDS afirmou-se como par
tido majoritário da Paraíba ao aprotmr, ontem, 
na Assembléia Legislativa, as mensagens do 
governador Tarcísio Burity prorrogando a in
tervenção nos municípios de Santa Luzia, São 
Miguel de Taipu e Sapé.

Integrada pelos deputados Fernando Mila- 
nez, Assis Camelo, Evaldo Gonçalves, Francis
co Pereira, Aércio Pereira, Afrânio Bezerra, 
Eilzo Matos, José Soares Madruga, Edme Ta
vares, Múcio Sátyro, Luís de Barros, José La
cerda Neto, Sócrates Pedro, N ilo Feitosa, Ma
noel Gaudéncio, Antônio Quirino de Moura, 
Gilberto Sarmento, Egídio Madruga, num total 
de IS, e ainda com o apoio do deputado Juracy 
Palhano. que pertencia à Arena e ainda não for
malizou seu ingresso em novo partido, a banca
da g  ove mista assegurou mais essa vitória ao 
Governo em matéria que os especuladores polí
ticos previam dificuldades e risco de desaprova
ção das mensagens governamentais.

Anteriormente, no caso da prorrogação da 
intervenção no município de Taperoá, o Gover
no já obtivera idêntica vitória.

Verifica a Paraíba, dessa forma, que o par
tido majoritário, superando divergências inter
nas que pareciam comprometer sua condição 
majoritária, voltou a se impor como expressão 
maior da representação política estadual e 
como suporte natural da política do Governo.

Tudo tem feito o oposição para estimular 
divisões no sistema político de sustentação do 
Governo. A tática oposicionista tem sido tentar 
superar sua condição minoritária e fazer-se im
por o custa de eventuais discordâncias nas f i 
leiras govemistas. As vitórias que pudesse con
seguir com essa tática não lhe tirariam a condi
ção de expressão minoritária da representação 
política da Paraíba. Significariam apenas o re
sultado de fraturas ocasionais ou circunstan
ciais na unidade do sistema majoritário.

Restabelecido o poder majoritário do PDS, 
vê-se a oposição, agora, reduzida à sua condi
ção de minoria, e de minoria que, no caso da 
prorrogação das intervenções, assumiu uma po
sição meramente política, votando contra para 
fazer oposição por oposição, uma vez que as 
prorrogações, além de legais consultam ao inte
resse público.

O oposicionismo sistemático não terá mais 
vez na Assembléia Legislativa do Estado. E  este 
aspecto ficou ontem muito bem caracterizado 
quando o deputado Inácio Pedrosa, da bancada 
oposicionista, ressalvou o sentido do seu voto. 
Disse o deputado Inácio Pedrosa que votava 
contra somente para atender d  decisão do seu 
partido, mas, pessoalmente, era favorável à 
prorrogação da intervenção no município de Sa
pé e entendia que o Governo devia manter à 
frente da prefeitura sapeense o interventor Dio- 
clécio Moura Filho.

Fica patente, portanto, com este seu pro
nunciamento, que a decisão oposicionista de vo
tar contra a prorrogação refletiu o propósito de 
fazer oposição por oposição.

Os problemas de interesse público não po
dem ficar na dependência de posições assim sec
tárias da minoria.

A bancada minoritária oposicionista sofreu 
ontem dupla derrota: fo i derrotada pela banca
da majoritária do PDS e foi também derrotada 
pela declaração de voto de um dos seus inte
grante», o deputado Inácio Pedrosa.

Se eu ainda fosse repórter dt 
' destacjornal e rádio, e fosse aestocadc 

para essa missão, ia moatrar que a 
saída deste túnel, em que estamos 
confinados, nào está na Capital 
A Capital nâo dá mais. A Capital es-
tá irremediavelmente corrompida.

loj0  «eu visual feérico, as suas lojas 
flamejantes, suas mansões habita
das nor hedonistas emparedado«, 
seus W e s  entupidos de gente des
lumbrada mas sem rumo - eis aí 
todo engano que é preciso conjurar. 
Então, eu tentaria mostrar, atra-

novembro, com um calor de 35 
graus á sombra, que eu recebi de 
T ito  e Luís Rocha milho e feijão 
verdes, melões e melancias, toma
tes e cenouras, plantados e produ
zindo de montão em lotes de 5 hec
tares, a moatrar que, também em

ãuestáo de terra, tamanho não é 
çcumento, e quem tem olhos para 
ver talvez pudesse enxergar que 

um doa caminhos para a saída fos
se, quem sabe, um bom investi
mento na reforma agrária, talvez 
melhor e mais socialmente provei
toso que investir no Pro-Álcool.

A saída ainda pode estar na 
indomável vocação agrícola desta 
Sapé. que alimenta, junto com 
Alnandra, Itabaiana e Camucim 
(até quando?), o parasitismo da 
Capital. Desta Sapé que tem mui
ta cana plantada, sim, até de-

aceiros da estrada. Quero dizer, 
planto-se tanto em Sapé que não se 
teme que outros venham o desfru
tar, ou não se teme que os outros 
desfrutem porque todos plantam 
naquelas faixas de torro que restam 
ainda sem cerca de donos, como se 
plantar em Sapé fosse um instinto 
tão irresistível como o que arrasta 
os abelhas paro fazer mel.

E possível que u saíra esteja 
até em pequenas coisas, como le
vantar as propriedades curativas 
de nossas plantas, identificá-las e
divulgá-laB, tarefas de que até azo-

1 der’-------
UIYUI£U-|UO, —-  —1 ------ o -
ra parece que não se desincumbi- 
ram os pesquisadores de nossa Uni
versidade; ou esto outra, a cargo de 
nossa Secretaria do Trabalho e 
Serviço Social, de tentar descobrir 
as nossas rendeiras e bordadeiras; 
e os artesãos de toda versidade de 
artigos de barro, couro, pano e pa-
IU .. .nn..n> «n (ln  no n ora u m a  viria
u ru b u s u c  u m iv ,  v w u j ,-, — -  r -
lha, resgatando-os para uma vida 
econômica ativa e livrando-os

vés de meu veiculo, para aue a 
tida es-Universidade lesse, que a saic 

tá aqui nestes interiores.
Pode estar em terras de Bonito 

de Santa Fé. M onte Horebe, 
Triunfo e Serra do Padre, ou noe 
ares ainda puros de Princesa Isabel 
e Araruna. produzindo o seu feijão.

mais, mas que também planta 
muito inhame, e macaxeira, e fei-
jão, e mendioca para suas inume
ráveis casas de farinha. Desta Sa
pé, com suas léguas de abacaxizei- 
ros a perder de vista e onde eu vi, 
com muita emoção pelo ineditismo 
do fato, que alí se planta até nos

Pode estar nos muitos hectares iá
"  ~  ' idoi de São Gonçalo, Condadi 

e  í>umé, com as suas toneladas de 
tomates alimentando por enquanto

Firmo Justino

etunuiiiiui aviva v .jvrando-os das 
filas dos amparos previdenciários. 
Já procurei e não vi até hoje, aqui 
no Hotel de Brejo das Freiras, esses 
artigos para comprar. Outros visi
tantes, com trânsito por Fazenda 
Nova e Caruaru, também se decep- 
c ion am  um pou co  por nâo 
encontrá-los aqui para presentear 
seus amigos do Rio e São Paulo, 
eles que ouvem no Sul que o Nor
deste é rico em artesanato, mas só 
o encontra na Bahia, em Pernam
buco e no Ceará.

Ê. posso estar enganado, mas 
estou convencido de que a saída só 
pode ser encontrada aqui nestes in
teriores.

Nós e os outros
amos lazer ura teste psicoló-

sultado. pegue loço um lápi 
ide.

quer l
• logo um lápis, antes 

de prosseguir na leitura deste arti
go... Pronto0 Só leia o resto do arti
go. depois de ter escrito as respos
tas, senão ficará sem valor.

Pergunta: quais os três princi
pais defeitos dos seres humanos?

Respostas:
1)........ 2 ).........3).........

Já respondeu0
Por acaso não notou qualquer 

semelhança com certa pessoa, viva 
não morta°

i n â o  c o n s e g u iu  
identificar-se a si mesmo?! Force 
um pouco a cuca!... Não se lembra 
das vezes em que lhe impingiram 
tais defeitos0...

Não "manjou" ainda?! Ora. 
amigo, esses très defeitos são os 
seus “ defeitos" e as causas de seus 
maiores problemas!...

Partindo do fato de que todos 
somos filhos de Deus, perfeitos, 
nâo podemos esperar achar erros 
em ninguém, seria o descobrir fa
lhas na obra de Deus. No entanto, 
se está descobrindo tais cousas, só 
há uma explicação: sua mente não 
vê o que nào existe, e como é sua a 
mente que vê, ela está espelhando 
aquilo que você pensa que é. Como 
você pensa que é, assim tem agido.
- Eu não sou egoísta!... Eu nào sou

"  *>!... Eu ..!orgulhoso!
Sei que é duro acreditar nisso! 

Já fiz este teste com várias pessoas 
de proceder desarmônico. Elas não 
aceitaram a própria resposta! Ex
perimente com outros.

Elás vieram me pedir para ajudá- 
las. Dei-lhe as chaves para resolve
rem seus problemas mas não conse
guem aceitá-las. Nâo podem crer 
terem os defeitos dos outros.

E o mais interessante é que 
tais “ defeitos" encucados, enfo
ques errôneos da realidade, seguros 
por estas mentes, a fazerem sofrer 
prá burro!

Tudo começa com a mente en
ganada. Começa no “ Génesis”  da
quela teologia, que diz ter sido o 
homem criado do pó da Terra, ou 
na crença materialista de que exis
te a matéria e a vida penetra nela. 
Dai por diante, fica tudo por conta 
do "d iabo” , do “ maia”  ou da ilu
são, como queiram...

Peguem uma Bíblia e leiam o 
“ Gênesis". Ê o começo de tudo. Há 
uma coesa narrativa, alí, da cria
ção de todas ss cousas do céu e da 
terra. No sexto dia, Deus cria o ho
mem. No sétimo descansa.

Tudo bem! Mas o diabo é que, 
depois, vem uma explicaçãozinha- 
logicizante de como Deus criou o 
homem!... Podemos até sentir que 
outro alguém, de pouca fé nos po
deres de Deus, escreveu aquela se
gunda parte. Para aquele alguém, 
se Deus criou o homem teve de 
criá-lo de um material qualquer. O 
pó da terra foi o escolhido, e Eva, 
teve de sair depois, de uma costela 
de Adão. Ê  uma lógica'meio malu
ca, mas foi a escolhida pelos pri

meiros materialistas, aqueles que 
nào podiam aceitar que Deus cria

\'arlo nu Hp Si mPsmn P não de-do Nada ou de Si mesmo, e nâo de
pende para isso nem de pó nem de 
costelas nenhuma. Aliás, nem
irecisou. para a criação do resto do 
Jniverso inteiro!...

Ah! Mas quando aquele se
gundo capítulo aparece nos torna 
filhos do pó, dá-se o " f ia t”  de toda 
a confusão deste mundo! De filhos 
de Deus, à filhos do pó, materiais, 
é uma queda dos diubos!... De fi
lhos imortais do Senhor, à filhos 
mortais; de seres criados no sexto 
dia. separadamente de todos os ou
tros, a um ser passível de vir da 
evolução da matéria, ter sido pro
tozoário, bactéria, lombriga, ma
caco e homem, é uma diferença da
nada!...

Cora uma distorção assim, na
fortna de ver as cousas, pudera!, só 
nos resta mesmo acreditar perten
cermos a uma humanidade nerdei-

Roberto P . de MeUo

ra de um amontoado de vícios sedi
mentados, tais como esses com os 
quais você a retratou.

Vamos fazer um negócio? Dá 
uma outra olhada na Bíblia, vê se eu nãc 
tenho razão, e vamos mudar... Jo
guemos longe esse pó da Terra, 
agarremo-nos a nossa origem divi
na. Ergamos nossos seres como eles 
devem estar erguidos, diretamente 
para a Luz! Deus nunca precisou 
de matéria alguma para explicar as 
suas criações. Ele é Deus ou nào é? 
Ê ou não, a fonte inesgotável de tu
do? Então por que ficarmos co
mendo barro, como vermes men
tais? Pô!

•  Do Redato*

Confirmadas a$ 
‘inverdades... •>
O esperto advogado |-je 

Malzac, que agora está a c«mj^ri 
do barico dos réus, levado Pei 
acusações de compor uma map.' 
gang falsificadora de cédula« ^ 
mil cruzeiros, recorreu á ir rea^  
sabilidode, para negar quaIqUe| 
envolvimento seu no episódio CJ  
minai, acusando friamente a j^ ' 
prensa de haver “ deturpado oa fa 
tos", ao denunciar, segundo ele,, 
que nunca foi dito. A  impren.^ 
portanto, criou o  fato "inexisten 
te” , acha o jurista.

Recorrendo-se ao absurdo 0 
seja. acreditando-se nas cavilo^i 
declarações do advogado Henr\ 
Malzac. deduz-se que a impreny 
também detém o poder de prevq 
os fatos. Para que isso seja façjj. 
mente constatado, basta obsenar. 
se a "coincidência"; ontem, fontes 
fidedignas e credenciadas, da Po|j.| 
cia Fazendária • órgão ligado a ! 
Polícia Federal - declararam, eon! 
muita convicção, que "Henry Mal- 
zac foi indiciado, e todo o procedi 
mento será encaminhado à Justiça 
Federal” , essa semana

Os jornalistas que estão encar

regados pela cobertura do proceJ 

so, levados, pelo “ faro de noticia | 

e pelo sintomático comparecimer, 

to do advogado ã Policia Federa! 

para depor, fortaleceram a crençi 
no adágio popular que diz. "ond-: 
há fumaça, há fogo". Aguardarar 
o desenrolar dos fatos, e. onten! 
puderam constatar que o ac 
realmente está implicado na que; 
tão.

Mesmo atingidos pela injúm 

do caviloso advogado, os jomalt 

tas foram fiéis no relato das decla 

rações do advogado, apesar 

constrangimento de saberem qi 

por trás de cada palavra havia oul 

nico propósito do acusado de oíufj 

car, para a opinião pública, o qu'|: 

dro que e le-m esm o pintou «; 

envolver-se no episódio, direta ocj 

indirotamente. Um esforço a nu 

de qualquer ser mais conscient 

revela com facilidade, que. di 

forma, a imprensa nào teve qui 

quer culpa pelas acusações que 

caem sobre o advogado.

Wellington Farias

CARLOS CHAGAS -

UM BISTURI PARA O PRESIDENTE
Apesar das heróicas e inusitadas manifesta

ções de apoio das oposições e de outros segmentos 
sociais ao presidente João Figueiredo, a fumaça 
provocada pelas bombas no Rio Centro não se des
fará, permitindo a apuração do fato, a identifica
ção e punição de culpados, e a interrupção do sur
to terrorista, sem que ocorra um outro tipo de res
paldo. também inusitado e heróico. Para que a 
emoção e a determinação do chefe do governo em 
debelar essa escalada subversiva se concretizem 
em resultados, é preciso que de forma pública, 
mesmo pouco ortodoxa, se pronunciem as forças 
armadas, como estamento. Pela palavra de seus 
chefes, como. também, do maior número poealvel 
de seus componentes, elas necessitam juntar sua 
voz e seus decibéis ao coro nacional E não bas
tam, no caso. as apressadas e contraditórias notas 
oficiais do general Gentil Marcondes, sequer as 
declarações esparsas dos Ministros da Aeronáuti
ca e da Marinha, verberando o acontecido há uma 
semana e os atentados anteriores.

Toma-se imprescindível que os militares, 
coroo tal, por roeio de proclamações, visitas ao 
presidente, ou até manifestos, repudiem de modo 
frontal os sucessivos atos de terror que, todos sa
bemos, contam com o seu repúdio silencioso e par
ticular. A hora, de tão grave, prescinde cuidados e 
preciosismos, inclusive aqueles ligados ás clássi
cas posturas castrenses de recato.

Que a grande massa da oficialidade do Exér
cito. Marinha e Aeronáutica se integra ese acopla 
b revolta de toda a nação, não haverá que duvidar 
Basta lembrar ura dado sigiloso, verificado há 
mais de dois anos, sobre sucessivas recusas de 
centenas de oficiais do Exército em servjr nos qua
dros do DoUxxii Sáo cada vez menos os que se 
dispõem a emprestar seus nome» e suas patentes 
•o  aparelho repressor, e. mesmo entre oa que acei

tam a miBsão, a maioria reage diante de eventuais 
ações capazes de transcender oe limites da ética. 
Poucos, muito poucos, admitem agir como, pelas 
evidências conhecidas até agora, parecem ter agi
do (X dois militares vitimados na semana passa
da.

Esse o ponto crucial da questão, capaz de, 
examinado, gerar a mais importante mudança de 
rumos na crise atual. O verdadeiro sentimento 
militar, que falta consubstanciar, pertence à 
maioria também revoltada, como quer um de nós, 
diante do execrável comportamento de minorias 
ínfimas, à paisana ou fardadas. Estas, até como 
forma de sobrevivência, procuram transmitir a 
imagem, oposta, de que um espírito de classe obri
ga toda a corporação ao silêncio, bem como o go
verno à complacência.

Importa nào misturar, ou deixar que se mis
turem. alhos com bugalhos. As forças armadas, 
em geral, e o Exército, em particular, nada tem a 
ver com a ação de grupos tresloucados que podem, 
até, contar com algunB de seus elementos. Isso 
precisa ficar claro, indubitável, cristalino. E pela 
gravidade da situação, nâo deve demorar, ainda 
que represente cortar na própria carne ou utilizar 
meios pouco ortodoxos, como manifestos, telegra
mas, pronunciamentos ou sucedâneos. Manter em 
silêncio a revolta que a quase todos domina equi
vale a fornecer massa de manobra ao campo opos
to. permitindo que germinem impressões errôneas 
e, além disso, que com elas prossigam a impuni
dade e novos atentados.

Das lágrima» que o preaidenle deixou rolar 
•nte-ontem, quando pela voz do senador Jarbas 
» assannho. recebeu o apoio das opotiçõe». muita» 
correram por conta desse impasse cruel. Traduzi- 
ram a dificuldade de resolver a que.tão enquanto 
ela é distorcida e apresentada ás avessas. O res-

paldo para sufocar os abusos do aparelho rept^ 
sor precisa provir não apenas da nação desarma 
da, através de éeus diversos componentes, niaf 
em especial, da nação armado, onde existe eseffr 
gistra, no mesmo modo. É possível que nos 
mos dias os presidentes e lideres dos partidos 
oposição solicitem audiência ao general Figuelff 
do, para hipotecar-lhe de corpo presente a sub s& 
lidariedade, já transmitida em discursos, entrf 
vistas e, no que se refere aos senadores, através 
Jarbas Passarinho.1 Nâo seria o momento oe 
maioria militar silenciosa fazer o mesmo, atro'1

a«do maior número possível de seus chefes, 
diretamente, mesmo se reconhecendo o car 11 
pouco comum desse tipo de manifestação?  ̂

Fora disso equivalerá a deixar o presidente  ̂
mitado e à mercê dos impactos de quantos Petí 
dos já explodiram e continuam fazendo vitim8®̂  
maior delas, o próprio. Ouve-se. AQU‘ e a’ ‘1 
palavras do Ministro da Justiça, ou do W *  
do governo no Senado, “ causaram
alguns meios militares”  e até estariam PreJu‘
cando e fazendo diminuir o mínimo espaÇ0 1
que o governo atua. Mentira. Mal-estar 
meios militares estão causando as bombas e o ^ 
punidade, bem como o canhestro raciocínio 
a existência de um espirito de corpo refratán 
apurações e punições. Indignação existe. ^  
diante de atoe de vandalismo como oe acontecl  ̂
no Rio. quinta-feira passada, e em todo o P818, . 
doÍH anos. Porque não corporificé-los, indig 1̂8 
e mal estar, numa atitude efetiva e ora cond ^  
de desfazer de imediato a torpe fumaça que 
envolve? O apoio militar a Figueiredo repre 
bisturi de que S. Exa. precisa, para extirP‘*r 
mor. A sua falta exprimirá o fechamento 
de opçraçôes e do próprio hospitul. Pura . ° 
na aposentadoria compulsória do cirurgiã0-
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O INTERVENTOR DE SAPÉ
O governador Tarcísio Burity tem sido feliz na escolha de inter

ventores municipais, toda vez que o Tribunal de Contas do Estado 
lhe tem solicitado essas intervenções.

A i está, por exemplo, D ioclécio Moura Filho, desenvolvendo em 
Sape uma excelente administração, a despeito das criticas infunda
das e sectárias de alguns adversários apaixonados.

N o pouco tempo de sua gestão, além de moralizar e sanear a vida 
administrativa do município, o interventor D ioclécio Moura Filho, 
quase realizando o milagre da multiplicação dos pães, tem consegui
do realizar inúmeras obras e serviços em beneficio da população sa- 
peense, buscando, por todos os meios e modos, uma crescente inte
gração do planejamento municipal com o estadual e federal.

Como resultado dessa moderna concepção de governo, conseguiu 
ele, num. curto espaço de tempo, implantar os serviços de abasteci
mento dágua dos quatro distritos de Sapé, Sobrado, Riachão, Renas
cença e Inhauá. Todos eles passaram a ter abastecimento dágua na 
sua administração, o que muitos outros municípios paraibanos ainda 
não conseguiram.

O interventor D ioclécio Moura Filho construiu nouos grupos es
colares em Riachão e em Sobrado. Recuperou todos os demais grupos 
escolares do município. Em convénio com a Secretaria do Trabalho 
está concluindo o Centro de Recuperação de Menores, com capacida
de para abrisar 700 crianças. Está concluindo a recuperação e am
pliação do Hospital Regional Sd Andrade, que passará de 35 para 70 
leitos, e conseguindo que o hospital volte a ser credenciado pela Pre
vidência Social. A té  o dia 15 está concluindo a construção de um mo
derno matadouro municipal. Recuperou o prédio da Prefeitura. Já 
fez quase 3.000 metros quadrados de calçamento nas ruas da cidade, 
repondo o velho calçamento todo esburacado . Concedeu, em apenas 
um ano e meio, três aumentos de vencimentos ao funcionalismo mu
nicipal. Isso. sem falar em uma infinidade de outras realizações me
nores.

É  natural que um homem público que realize tal administração, 
não sendo político na região, comece a despertar ciúmes e hostilida
des nos meios políticos. E  uma estrela nova que se ergue no horizonte 
e a sua luz parece incomodar a vista de políticos tradicionais receio- 
sos de futuras competições.

Isso é um fenómeno natural e compreensível na política. Nem  
por isso, porém, o interventor de Sapé deixará de continuar fazendo 
tudo para honrar a confiança recebida do governador Tarcísio B urity  
e da Assembléia Legislativa do Estado, hoje também, graças ao seu 
trabalho, a confiança do próprio povo de Sapé.

NOVA INTERVENÇÃO

A oposição, à i vez«*, m um e atl- 
▲  tudn téo contraditória* que a (ente 
W  iá pode achar graça.

Depot* de fazer tanto barulho e 
tanto estardalhaço contra a prorroga
ção da* intervençôe* de Sapé, Sào Mi
guel de Taipu e Santa Luzia, o depu
tado opoaicioniata Américo Maia pe
diu auditoria e intervenção no municí
pio de Brejo doa Santo«...

INÁCIO PEDROSA

Sa dependes»« *ó da aua vontade, o 
deputado Inicio Pedroaa teria votado • 
favor da prorrogação da intervenção de 
Sapé e da permanência do interventor 
Dioclécio Moura Filho na sua Preíeitu-

Ma» como o PMDB fechou a que*- 
tio. exigindo que seu» integrante« vota*- 
tem contra, ele *e submeteu à disciplina 
partidária.

Seu voto foi contra mn* o seu pensa
mento foi a favor. 0  que é uma forma de 
diicr que o PMDB estava errado.

» BOSCO BARRETO
O povo de Cajazeira* e*tá fazendo 

um eaforço multo grande para enten
der o ex-deputado Boaco Barreto ma* 
ató agora náo o conseguiu.

E que, lá em Cajazeira*, Boaco 
Barreto anunciou ao povo que perten
ce ao PP e *erá candidato na* próxi
ma* elelçóe*. E aqui na capital do E*- 
tado disse que náo está filiado a qual
quer partido nem *erá candidato a 
nada na* eleições de 1982.

Asaim, náo dá para o povo enten-

Se todo eleitor do PP aderir a 
Boaco Barreto, o partido vai. mal.

WILSON BRAGA
0  pedido do deputado Wilaon Braga 

paru que o governo conceda 30ri de re- 
duçáo no preço da gasolina e do álcool 
para o* táxis encontrou a melhor resao- 
náncia entre os motorista* de táxi» da 
Paraíba.

O *r. Lul* Barbosa dn Silva, presi
dente do Sindicato do* Condutores Au
tónomos de Joáo Pessoa, declarou que a 
iniciativa do deputado WU*on Braga é 
altamente louvável e merece o mai» in
teiro apoio de toda o clas*e.

O presidente Lul* Barbosa da Silva 
quer uma manifestação da Federação, 
num amplo apoio nacional ao projeto do 
deputado Wilaon Braga.

Reconhecendo o esforço e o trabalho 
do deputado Wilson Braga em favor da 
classe e da comunidade de modo geral

merece o melhor apoio de todo« oa parai
banos.

ASSIS CAMELO
0  deputado Assis Camelo disse 

que a aprovaçáo da prorrogação da 
Intervenção de Sapé representou um 
reconhecimento da Assembléia Legis
lativa da Paraíba e do PDS ao grande 
trabalho desenvolvido *11 pelo inter
ventor Dioclécio Moura Filho.

Além de uma grande vitória polí
tica do governador Tarcísio Burity, o 
deputado Assis Camelo vé no resulta
do da votação esse reconhecimento, 
pois o interventor Dioclécio Moura Fi
lho fez por merecer esse apoio, com a 
operosa administração que vem de-' 
»envolvendo naquele município.

A confiança da Assembléia Legis
lativa - disse ele - reflete a confiança 
do povo de Sapé na administração mo
ralizada e dinâmica do interventor 
Dioclécio Moura Filho.

1 SAO PAULO
O ex-governador Laudo Natel de- 

rou que. em Sdo Paulo, náo vis- 
nbra qualquer possibilidade de união 
»  partido» de oposição.

No maior Estado da Federação, as 
«lições náo conseguem unir-se. Ao 
ntrário. formaram ali um verdadeiro 
co de gatos.

Náo admira que, na Paraíba, a 
iáo das oposições esteja tendo um par- 
táo laborioso..

No fim, isso vai dar em aborto.

JVERNO E IGREJA 
Esta semana marcou um ponto de 

rfeita identificação entre o Governo 
i Igreja. O» bispo» se pronunciaram 
ntra a reabertura de cassinos e o 
a i» iro Abl-Ackel manifestou-se no 
;»mo sentido, dizendo-se contrário 
jogo de azar e afirmando que o go
mo não está de maneira alguma co
lando disso.

O ministro Camilo Pena, da In- 
jtrla e do Comércio, também falou
bre o assunto, dizendo que um Pais
,,m o Brull » * »  P“ 1“  r t  
rrcr .o  lo ,» P-r* r rU r  " v “  ” pr'  
s e divisas."

irrORNO AS AULAS 
Ne tarde de ontem a becretana da 

lucaçáo era informada de que o* pro- 
.sore* estavam voltando a dar aula»
I todo o Estado. .

Somente uma pequena minoria ain-
estava para decidir.
A AMPEP não conseguiu o intento

-O  QUE ELES D IZ E M -

Serndar N ilo  Coelho, lider do PD S  no Senado: ■ "So
mente a destituição do presidente Figueiredo poderá mter- 
romper o processo de abertura política.

Presidente João Figueiredo: - "nem uma, nem duas rhil 
bombas modificam a minha decisão de prosseguir com a

Saturnino, do PM D B . ■Para cpmba. 
ter o terror, o presidente terá a mão estendida da °RosiS™- 

M inistro da Marinha, almirante Maximiano da Eonse- 
ca: - "0  terrorismo merece nosso repúdio e nao vai desviar o

Pa‘S SencuiorJarbas passarinho, presidente f 0? e™ í ° ! j  °
governo já  tomou todas as providências ̂ ^ . ^ S S o u è  
responsabilidades e resta confiarmos nas investigações que

e ,,d s Z d o T M a r c o .  Freira, do PM D B
Passarinho - " Transmita ao presidente da Eepúojicaque
nòo ,erd por falta de apoio pol/ticc, que f  *

stesaaSÈüw
pelos atentados terroristas.

PDS volta a vencer na Assemnléia
Prorrogadas as intervenções em Sapé, Sta. Luzia e S. Miguel de Taipú

Soares Madruga comunica ao Governador a vitória do seu Partido

Pedrosa vota contra a 
permanência de Deoclécio

0  deputado Inácio Pedrosa, confor
me tinha prometido, foi a tribuna para 
justificar o seu voto, náo apenas na pro
gramação da intervenção de Sapé, como 
também nas de Santa Luzia e Sáo M i
guel de Taipu.

Explicou inicialmente, que vinha 
sendo assediado pela imprensa, que pro
curava saber o seu comportamento na 
votaçáo, dai porque se fazia necessário 
uma explicação para evitar deduções 
apressaaas. “ Náo posso jamais aceitar 
que o meu voto seja secreto, e portanto 
vou marcá-lo na Mesa, pois desconfio 
ue esta chapa esteja novamente marca - 
a” .

Com esta observação, Pedrosa criou 
um clima de mal estar no plenário, ape
sar de ter sido reconhecido pelos demais 
colegas, como u&a atitude corajosa. Pe
drosa procurava evitar o que ocorrera no 
últim ,s" 22 de abril, quando foi criado 
todo ie tumulto pelo fato de seu vo
to, apesar de secreto, ter sido questiona
do por vários parlamentares.

Para justificar que vota contra o 
processo de prorrogação de intervenção, 
no município de Sapé, Pedrosa fez um

longo relato assinalando que queria o 
melhor para Sapé, e criticou a adminis
tração de Abel Cunha, ao mesmo tempo 
que exaltou a interventoria de Deoclécio 
Moura. “ Mas, em atenção à minha ban
cada, e como homem oe partido, tenho 
que acompanhar o voto do meu líder, 
Que é contra a prorrogação” .

D ISSID ÊNC IA
Ocupando a tribuna, o deputado 

Fernando M ilanez fez uma longa expla
nação para justificar que votaria, junta
mente com os deputados Aércio Pereira 
e José Lacerda, contra a prorrogação da 
interventoria em Sapé, porque achava o 
prazo de um ano suficiente para que o 
interventor saneasse a administração 
pública municipal.

Dizendo que não recebeu votação do 
prefeito Abel Cunha, nem do vice- 
prefeito Adalberto Sales, Milanez expli
cou que falava muito a vontade aobre o 
assunto, mesmo porque tinha- sido o re
lator do pedido de intervenção, há um 
ano, do município em questão. Por fim, 
M ilanez afirmou que continua no PDS e 
que não vai sair.

Inácio Pedrosa vota em descoberto perante a Mesa Diretora

Afrânio explica porque 
votou pela intervenção

- Para evitar equívo
cos e interpretações duvi
dosas a respeito da mi
nha conduta na votação 
do projeto de prorrogação 
do mandato do Senhor 
Interventor de Sapé, e 
embora a votação seja se
creta, quero declarar que 
vou votar favoravelmen
te ã manutenção da in
tervenção.

A  declaração é do 
deputado Afrânio Bezer
ro, observando que “ esta 
atitude é em respeito ao 
meu pai, que é também 
V ic e -G o v e rn a d o r , á 
maioria do meu Partido 
e. ainda sobretudo, um 
dever de solidariedade ao 
governo Tarcísio Buri
ty".

Ao longo do seu pro
nunciamento, A frân io 
Bezerra disse reconhecer,

“ todavia, que o sr. Deo
clécio Moura, interventor 
do município de Sapé, 
náo vem se conduzindo 
no cargo com a isenção 
devida de modo a defen
der os interesses do nosso 
partido, o PDS. Ao con
trário, S. Senhoria, dia a 
día, vem desprestigiando 
elementos -ponderáveis 
da nossa agremiação na
quele município, margi
nalizando inteiramente 
as maiores forças políti
cas regionais, provocan
do, desta forma, uma 
verdadeira desagregação 
partidária".

Esclareço - prosse
guiu - que nao faço restri
ções á conduta moral do 
edil interventor. Mas é 
preciso que S. Senhoria 
saiba aue política é soma 
e náo divisão. Para isto é 
que quero chamar a aten

ção de S. Exa. o sr. Go 
vern ador do E stado. 
Tarcísio Burity, e a mais 
alta direção dò meu par
tido, através do seu Pre
sidente. Este pronuncia
mento tem também o ob
jetivo de alertar os res
ponsáveis pela nossa polí
t ic a  q u a n to  a esse 
desmantè-lo de que está 
sendo vitima um Municí
pio onde o partido me pa
recia até pouco tempo 
imbativel”

Por fim, Afrânio Be
zerra pediu ã Presidência 
da Casa "que se transcre
va em Ata todo o teor 
desta declaração, .para 
salvaguarda da minha 
conduta perante oe com
panheiros do município 
de Sape que. com muita 
honra para mim. apta- 
raro o  meu nome no ulti
mo pleito”

Muitos deputados atentos na apuração dos votos de ontem na A L

Em trés sesuõe* extraordinária*, a Assembléia L e 
gislativa aprovou ontem a prorrogação das interven
ções nos município* de Santa Luzia. Sáo Miguel de 
Taipú e Sapé. A votação foi secreta e contou coro a 
participação dos 33 deputado* que compõe a* tré* 
bancadas do PDS. Í20), PM DB (10), e PP  O depu
tado Soares Madruga, lider do PDS teve intensa par
ticipação durante todo o  tempo, na arregimentação 
dos »eus liderado*.

Num clima de tensão e expectativa o » dúcuMÕes 
e votações transcorreram, sem no entanto causar 
maiores tumulto«. L/igo no início da sessão, o presi
dente Fernando M ilanez chamou a atenção do plená
rio para a letra do Regimento Interno, pedindo que to
dos procurassem segui-la afim de re*guardar a im a
gem do Poder Legislativo.

S A N T A  LU ZIA

Na primeira sessão 
extraordinária, foi apre
ciada, discutida e vota
das prorrogação da inter
venção no município de 
Santa Luzia. No resulta
do da votação secreta, foi 
aprovado o parecer do de
putado Egydio Madruga, 
por 19 votos contra 14, 
mantendo por conseguin
te o interventor Emani 
da  Veiga Pessoa, por 
mais 180 dias à frente da 
adm inistração m unici
pal.

A  matéria foi discu
tida pelo deputado José 
Gayoso. do PM DB, que 
levantou a questão do 
Tribunal de Contas ter 
afirmado que com a re
núncia do Prefeito, náo 
havia necessidade da in
tervenção. Em seguida 
assinalou que o interven
tor assumiu sem que o 
ato fosse publicado. Em 
aparte, o deputado Inácio 
Bento disse que o orador 
se enganava, desde que o 
ato foi publicado no D iá
rio Oficial do dia 9 de ou
tubro de 1980, "d ia em 
que o interventor de San
ta Luzia foi empossado, 
na presença do Secretá
rio do Interior e Justiça".

O d epu tado  José 
Fernandes ainda usou a 
tribuna para dizer que 
sua bancada fechava 
questão, votando contra 
a prorrogação da inter
venção.

SAO M IGUEL

Apesar de uma votd- 
çáo apertada, 1? contra 
16. a discussão e votação 
da prorrogação da inter
ventoria de São Miguel 
de Taipú transcorreu rá
pida e tranquilamente

Apenas o deputado 
Paulo Gadelha, falando 
em nome da sua banca

da, defendeu a tese le
vantada antes pelo depu
tado Joaé Fernandes de 
Lima. que era pela não 
aprovação do proceasor 
de prorrogação da inter
ventoria .

O interventor Arnal
do Vieira de Melo Junior, 
que assistiu roda a aesaáo 
na Sala de Imprensa, se
rá mantido no cargo por 
mais 180 dias. conforme 
parecer aprovado, do de
putado Eilzo Matos

SAPÊ

Finalmente, por 18 
votos contra 15 < refcuita- 
do que supreendeu oe 
parlamentares > fot apro
vada a prorrogação da 
intervenção no município 
de Sapé. e o interventor 
Deoclécio Moura sera 
mantido no cargo por 
mais 180 dias.

0  resultado da vota
ção causou surpresa, uma 
vez que se esperava como 
certo 17 voto* contra 16. 
O fato se expiica poraue o 
deputado Inácio Pedrosa 
fez declaração de voto, 
contrário a prorrogação, e 
votou em aberto, contra
riando inclusive o Regi
mento Interno; o deputa
do Fernando M ilanez as
sumiu a tribuna, fazendo 
também declaração de 
voto e falando em seu no
me. no de Aércio Pereira 
e de Joaé Lacerda Neto.

O relator da matena 
fot o deputado Egydio 
Madruga, que aprovou, 
através de Projeto de Re
solução. o Decreto ns 
8.984, de 20 de abril de 
1981. do Governador do 
Estado, que prorroga por 
180 dias a Intervenção no 
Município de Sapé. com 
todas as medidas e efeito« 
legais já definidos no de
creto n5 8 731 de 13 de ou
tubro de 1980. que delibe
rou a intervenção.

Braga critica os 
que estão contra 
a sua candidatura

0  deputado Wilson Braga não gostou das insi
nuações de que a união das coligações poderia levá-lo 
a renunciar da sua candidatura ao Governo do Estado 
em 82. "Podem  tirar o cavalinho da chuva - declarou - 
agueles que estão especulando ou tentando forçar um 
possível recuo de minha pane em poatuiar a gover
nança estadual, porque continuou candidato do PDS 
e do povo paraibano.

O parlamentar entende, igualmente, que o  povo 
não está querendo saber de detalhes reiacionado* com 
quaisquer tipos de composições partidanas. nem mui
to menos sobre siglas partidarias. "N a  realidade - dia- 
se - o que o paraibano quer e identificar os seus verda
deiros candidatos, aqueles que poderão 
mostrar a sua legitimidade popular através das urnas. 
Também não estamos preocupados com nome* que 
porventura venham a surgir pelas oposições'

0  deputado Wilson 
Braga, que amanhã esta
rá chegando a Joáo Pes
soa para prosseguir nos 
contatos com as lideran
ças populares da Paraíba 
com vistas ao fortaleci
mento de sua candidatu
ra à sucessão do governa
dor Tarcísio Burity. esta 
confiante no sucesso dos 
entendimentos para a 
reaproximação do grupo 
dissidente do PDS. rele
vando. inclusive, que a 
este respeito teve uma 
longa conversa com o de
putado Fernando Mila- 
nex quando de sua últi
ma estada em Brasília.

Também. a assesso 
ria política do deputado 
podessjsta revelou que 
estão sendo concluído* 
o* preparativos para a

inauguração de ma.» de 
cinquenta comités e sub- 
comités de bairros em 
João Pessoa, alem da 
realização de grande* 
concentrações populares 
em várias regiões do Es
tado. A primeira delas 
sera realizada no d;a 13 
de junho, em P ianco 
onde todas as lideranças 
do PDS no Vaie estarão 
reafirmando seu apoio a 
Wilson Braga

Informa-se que ante* 
da concentração de Pum 
co. o candidato do PDS 
devera participar d « um 
grande com.oto que o de
putado N ilo Ftitoaa e o 
lider João Feitora estão 
organizando em Montei
ro. Manifestações idênti
cas estão aondo prepara
das em nutre«* pontos do 
Estado.
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ECONOMIA

RECESSÃO, NÃO
Para o mimstro da Indústria e do Comércio 

nâo hd recessão no País O conceito dc recestão 
para os países do Terceiro Mundo, segundo ele, 
deve ser relacionado com o crescimento da po
pulação e nào comparando o crescimento do 
P IB  do ano vigente com o do ano anterior.

O  ministro Camilo Pvnna previu que o 
crescimento do P IB  este ano deverá situar-se 
em torno de 4% a 57. um pouco menos que no 
ono passado Mas se o crescimento do P IB  for 
de 47  a 57 e a tosa de crescimento populacio
nal ficar em tomo de 2.5.5*7 neste caso nâo se 
poderá falar em recessão.

Acha o ministro que o crescimento indus
trial terá no máximo de 5,5%, tendo que em al
guns setores, como aqueles que produzem para 
camadas de maior poder aquisituo, o cresci
mento será negativo Pelas suas previsões o se
tor de exportação dc manufaturados crescerá 
cerca de 40%, o de produtos de substituição 
energética 40%, o de indústria de máquinas 
agrícolas 20% e o de produtos alimentícios e 
agroindústria. 5%. Os setores automobilísticos 
e de bens de consumo durável deverão registrar 
rrescimento negativo.

C O N T R A  S U B S Í
D IOS

F a la n d o  em 
Santo André o ex- 
ministro da Fazen
da do governo Cas
telo Branco, Otávio 
Gouvèa de Bulhões, 
disse que nào há ne
cessidade de subai- 
dios para se promo
ver o crescimento da 
produção. Ele atri
buiu como única 
causa da inflação á 
concessão de subsí
dios aos diversos se
tores da prodoçào, 
sem a necessária  
disponibilidade de 
recursos e portanto 
atravéa da emissão 
de papel-moeda.

Para ele o go
verno tem se limita
do a combater os 
efeitos da inflação e 
não suas causas, 
que podem ser loca
lizadas na exagera
da concesaio  de 
subsídios.

PRÉ-FALÊNCIA

Critica formula
da por um grupo de 
economistas em São 
Paulo- os bancos bra- 
•ileiros administram 
as taxas de juros 
mais altas do mun
do. A taxa real 
vigente nos demais 
países dificilmente 
ultrapassa a barreira 
dos 47 reais. No Bra
sil. ela avança para a 
marca dos 207 ao 
ano. enquanto a ren
tabilidade real dos 
investimentos no se
tor produtivo nunca 
ultrapassa a média 
de 147 a 157

M a n t id a  essa 
correspondência en
tre o custo financeiro 
e a rentabilidade in
dustrial. as empresas 
brasileiras, s médio 
prazo, sezào coloca
das numa situação 
pré-falimentar, sem 
condições de saldar 
seus compromissos 
bancários

USS 6 BILHÕES

A  captação de 
recursos externos, 
de janeiro a abril, 
chegou a U8$ 5,67 
bilhões, que soma
dos a USS 1.29 bi
lhão relativo a con
tratos do ano passa
do, perfazem quase 
s metade do valor 
global que o Pais 
precisa para equi
librar sua balança

comercial este ano 
oue é de USS 14 bi
lhões. segundo in
formou Joaé Carlos 
M adeira Serrano, 
diretor da área ex
terna do Banco Cen
tral.

PATOS

A cidade de Pa
tos está reivindican
do q Balcão da Eco
nomia, como forma 
de beneficiar sua po
pulação mais pobre, 
diante da exagerada 
elevação do custo de 
vida naquela região.

O gove rn ad or  
Tarcísio Burity pro
meteu levar o Balcão 
da Economia para 
Patos.

CAJAZEIRAS

Com mais de 30 
dias sem chuvas, 
noticias de Cajazei- 
ras informam que a 
safra deste ano esta 
praticamente perdi
da e o homem do 
campo, sem recur
sos e diante do vio
lento encarecimento 
dos géneros de pri
meira necessidade, 
poderá vo ltar, a 
qualquer momento, 
a invadir o comér
cio nas cidades ser
tanejas. Vários pre
feitos mostram-se 
preocupados com a 
ameaça de novas in
vasões e saques.

RECUPERAÇÃO 
DE ESTRADAS

As pesadas chu
vas de março e abril 
provocaram grandes 
estragos nas estradas
do interior e o DER 
vem desenvolvendo 
intenso esforço de re
cuperação. para evi
tar prejuízos a circu
lação da produção e 
ao trânsito normal da 
população.

A  Residência do 
DER em Caiazeiras 
já recuperou as estra
das do Vale do Pian- 
có a de São José da 
Lagoa Tapada a São 
Gonçalo e Corem as e 
está recuperando as 
estrada* de São Ben
to, Piancó e Coremas 
e na próxima semana 
as máquinas estarão 
sendo des lo cad as  
para o Vale do Rio do 
Peixe, para recupe 
rar as estrada* de Ui 
raúna. Sousa, Mari- 
zópolis e Antenor Na
varro.

•400 AÇUDE

O deputado Evaldo Gonçalves formulou 
apelo ao governador Tarcísio Burity no sentido 
de articular recursos para a reconstrução de 400 
açudes arrombados ■durante as enchentes de 
março e abril

Existem  municípios com mais de 40 açu
des arrombados A  recuperação dessas peque 
nas e médias barragens é de fundamental im 
portdnna para o economia paraibana

Paraiban dá autonomia
a agências

A Direção Geral do Banco do Es
tado da Paraíba concedeu nos gerentes 
de todas as agências do interior auto
nomia para aprovar operaçõee de ICM 
até o  limite da metade do saldo rotati
vo dos clientes da instituição, sem que, 
para isso, seja necessário consultar a 
administração geral. Isto foi o que 
anunciou o  preeidente do Paraiban, 
Fernando Perrone, durante a reunião 
de terça-feira com o* lojistas da Capi
tal, no auditório do Senac

Exemplificando, ele disse que se 
um cliente dispõe de um saldo rotativo 
de dois milhões de cruzeiros, em qual
quer agência do Paraiban, o gerente 
“ pode imediatamente autorizar o des
conto de um milhão de cruzeiros em 
promissórias e duplicatas, sem fazer 
nenhuma consulta è Direção Geral” . 
Durante o encontro, ele moetrou uma 
“ Carta Circular" da instituição, que 
foi assinada simbolicamente em con
junto com oe representantes do Clube 
de Diretores Lojistas com a finalidade 
de "estabelecer a mecânica operacio
nal interna para as operações de des
conto de duplicatas para pagamento 
de IC M ".

O objetivo do encontro de terça- 
feira à noite, segundo o sr. Fernando 
Perrone. foi ouvir a classe empresarial 
paraibana para se inteirar de seus 
problemas e ajudar a solucioná-loB, 
“ na medida do poeeivel, pois esta é 
uma das metas prioritárias da atual 
Diretoria do Paraiban". Ele lembrou 
que a Diretoria conseguiu junto ao 
Banco Central a expansão dos 2 por 
cento esse ano, uma vez que esse índice 
ficou acumulado desde o ano passado. 
“ Como segundo passo, conseguiu, 
também, a expansão dos 5 por cento 
para o primeiro trimestre, assim como 
o desconto de duplicatas para paga
mento de ICM. isto fora doe limites de 
expansão até então rigorosamente ob
servados pelo Banco Central” , ressal
tou.

0  BOM CLIENTE

Segundo o Dresidente do Parai
ban, o bom cliente é aquele que “ faz do 
banco o seu banco. Ê  aquele que man
tém os depósitos; que rotineiramente 
desconta os seus títulos; que dá um 
movimento ao banco” . Para ele, o bom 
cliente de banco não é aquele que “ dá 
lucro imediato, porque esse não sus
tenta o banco” . Ressaltou que os recur
sos próprios da instituição, hoje, cor
respondem a Cr$ 500 milhões,de cru
zeiros e desse total. 300 milhões está 
destinado para o Permanente. O per
manente, segundo ele, corresponde ao 
patrimônio imobiliário com idade mé
dia de 20 anos “ e que nunca recebeu 
um vintém de investimento e manuten
ção e conservação” .

Os outros recursos próprios estão 
aplicados “ no noeso Compulsório” , en
tre outro6, “ que nào nos permite fazer
mos empréstimos” . E continuou: 
“ Quanto aos recursos de terceiros, dis
pomos de 8 milhões de cruzeiros, mas 
nós não somos donos, porque esse d i
nheiro já  vem marcado” . Esses recur
sos. segundo Fernando Perrone, “ são 
destinados às obras de infraestrutura 
justo Às Prefeituras que são financia
das pelo Banco Nacional da Habita
ção". Na sua opinião, tais recursos fa
vorecem a indústria e prejudica o co
mércio, muito embora o balancete de 
fevereiro tenha fechado com um mi
lhão e 500 mil cruzeiros, tendo dado 
“ um salto”  já na nova gestão, para 
dois milhões de cruzeiros, “ o que jã  é 
grande passo", sublinhou.

do interior

Fernando Perrone, do Paraiban

Depois de dizer que “ o Paraiban 
pertence à comunidade paraibana", o 
presidente da instituição considerou o 
Estado “ apenas um mero administra
dor desse banco e, portanto, não pen
sem que há milagre em se colocar um 
técnico que entenda alguma coisa de 
banco e que ele faça milagres, o que 
nâo vai acontecer” . E completou: "S o
mente através de um esforço conjunto 
entre o banco e a comunidade é que se 
poderá recurar a instituição, trabalho 
esse que é d ifícil” .

Sobre as agências, disse que de to
das as filiais do Paraiban, somente as 
do R io de Janeiro e de São Paulo são 
captadoras de recursos que fazem 
transferência para a Paraíba. "Exis
tem duas agências deficitárias - disse - 
a de Brasília e a de Recife, cujas insta
lações também são deficitárias” . Res
saltou, entretanto, que a agência da 
Capital federal, "apesar dos prejuízos, 
está em contato’ direto com os órgãos 
financeiros federais. O que não é ad
missível é a agência de Recife apresen
tar prejuízos” . - Um empresário per
guntou se o Paraiban tinha “ Carta 
Branca”  para resolver os problemas da 
instituição, tendo o ar. Fernando Per
rone respondido que sim, mas fez uma 
ressalva: "A té  enquanto nós tivermos 
acertando” . Esclareceu que o objetivo 
principal da Direção do Paraiban ” é 
operar no mercado com quem tem sal
do médio, oferecendo taxas de juros 
maiB baixas” . Ao responder á pergunta 
do comerciante Geraldo Goraea de L i
ma, disse que "para contrair emprésti
mos, hoje, no Paraiban, nào há apadri
nhamento, principalmente através de 
pedidos de politicoe, atitude que o go
vernador Tarcísio Burity não admite 
de forma alguma” .

À  reunião, realizada a convite do 
presidente do Clube de Diretores uo- 
jistas de João Pessoa, sr. Lindemberg 
Vieira da Cunha, compareceram, Além 
deste e do presidente do Banco do Es
tado da Paraíba, sr. Fernando Perrone, 
oe are. Elomir Lázaro, José Augusto Fi- 
tipalde e Luiz Coutinho, diretores do 
Paraiban, e mais de 30 empresários li
gados ao CDL.

Paraíba ocupa 2? lugar 
na produção de algodão

-  Apenas 307 da produção de al
godão é absorvida pela indústria têxtil 
paraibana, sendo o restante exportado 
para o* demais estado* do pais - a de
claração é do secretário da indústria e 
Comércio Carlos Pessoa ao explicar a 
participação da Paraíba ná X X V I Fei
ra Nacional de Indústria Têxtil em Sát 
Paulo, que é manter contatos com em
presários do Sul para estimular em
preendimento* no Estado.

A Paraíba é o segundo produtor 
nacional de algodão, 6endo este produ
to o de melhor qualidade na região, em 
razão disso, esclareceu o secretário 
Carlos Pessoa que a SIC está desenvol
vendo um programa Têxtil Integrado, 
com a Secretaria de Agricultura, atra
vés do Centro Nacional de Algodão 
cujo objetivo é melhorar a qualidade 
da fibra, e consequente aumento d* co
tação do produto no mercado.

A finalidade é também o aumento 
da produção de algodão, com o desen
volvimento d* indústria têxtil, que de 
acordo com o programa promovería a 
implantação de agro-indústrias com o

beneficiamento do algodão, aumento 
de fabricação de confecções»msculinaa 
e femininas, e instalação de centrais 
de acabamento de fios e tecidos, para 
tecidos planoe e meia-malha, conse
quentemente maior oferta de empre
gos.

Carlos Pessoa viajará para São 
Paulo no próximo dia 21, onde mante
rá contatos com diversos empresário* e 
com o Grupo Matarazzo para debater 
a situação da Polynor, e, o projeto de 
ampliação desta empresa que está na 
Sudene. Ele também visitará o Centro 
de Tecnologia da Aeronáutica para co
nhecer projeto* tecnológico« e pesqui
sas sobre previsão de chuvas

Sobre a determinação do Conselho 
Nacional de Petróleo quanto ao abas
tecimento de carro# movido# á álcool 
em postos, que somente será permitida 
com o uso do selo oficial elaborado pelo 
órgão, ele informou que não recebeu 
nenhum comunicado, e, que portanto 
não sabe quando será iniciada a distri
buição deste.

CEF inica 
compra de 
residências

A  Caixa Econômica 
Federal, filial da Paraí
ba, já iniciou a compra 
de imóveis novos e cons
trução de residências, 
em todo o Estado, infor
mou ontem o gerente de 
Operações da CEF, sr. 
José de Ariraatéia A l
meida de Carvalho.

Ele explicou que no 
momento a Caixa Eco
nômica está financian
do os imóveis novos ou 
qqe tenham sido habi
tado até 180 dias. As ou
tras modalidades, por 
enquanto, continuam 
fechadas.

Segundo o gerente 
de Operações da CEF 
na Paraíba, os juros 
para aquisição de casa 
própria continua sendo 
de 1 a 10 por cento mais 
correção m onetária, 
sobre o valor do imóvel 
a ser adquirido pelo in
teressado.

A t u a lm e n t e  a 
maior movimentação 
está na área de constru
ção de casas que, se
gundo o sr. José de Ari- 
matéia de Carvalho, 
além de financiamènto 
inclusive as despesas, 
com toda a mão de obra, 
a CEF compra o terre
no.

Cursos vão 
aprimorar o 
funcionário

Após realizar um 
levantamento das ne
cessidades do Estado na 
área de aperfeiçoamen
to de recursôe humanos 
a Escola de Serv iço 
Público do Estado da 
Paraíba, elaborou um 
program a de cursos 
para aprimorar o fun
cionário estadual, es
tando previsto para o 
primeiro semestre a rea
lização de seis treina- 
mentoe.

A  informação foi 
prestada pelo diretor da 
Escola, João Maurício, 
que esclareceu ser uma \ 
meta do Governo a valo
rização dos recursos hu
manos. Para a execução 
de cursos de treinamen
tos a Secretaria de Ad
ministração dispõe de 
verba no valor de nove 
milhões de cruzeiros 
para serem aplicados 
até o final do ano.

O primeiro curso a 
ser realizado é especifi
co para oe usuários de 
computação do Governo 
Estadual, do qual parti
ciparão cinquenta fun
cionários públicos. Se
rão fornecidos conheci
mentos básicos de com
putação, noções de sis
tema integrado de pes
soal e estrutura organi
zacional básica da ad
ministração do Estado, 
e, ainda informações 
sobre a política de re
cursos humanos.

ORAÇÃO AO 
ESPIRITO 

SANTO
Espirito Santo, vocé 

eme me esclarece tudo. que 
ilumina todo* o» caminho« 
para qua eu atinja o meu 
ideal, vocé que me d i o 
dom divino de perdoar e 
wquecer o mal que ma ía- 
rem e que todo« o« irutan- 
te« de minha vida e«té co
ro >ft0- eu quero neste curto 
diálogo agradecer por tudo 
e confirmar maia uma vez 
que eu nunca quero me «e- 
parar de vocé por maior 
que «eja a iiuoéo material, 
nlo «eré o mínimo de von- 
tade qua «into de um dia 
*»tar com vocé e todo« o«

r/í!4c*  « l6ri* P*r- péUi* Obrigado mai« uma

POLYNOR 8.A. INDÚSTRIA E COMPn
FIBRAS 8 INTÊTICAS DA PARa T Ä  , 

COMPANHIA ABERTA - CGCMF N* 09m5A 1
02

A.SSKMBLÊIA G i ^ L  EXTHa o Rd .n . „

objetivando: Uffn»

•) Aumento do Capital Social no import« de Cr| 1 3 .1 »« , ,

i  . . I■_. . I .  I .  ".ano," An arfim  FA An Pal.fi>.. _b) Alteração do "c«put" do artigo 6» do EeUtuto «o  ( !* _ _  ' 
elevação d» Capital; ^
c) Alteração do Inciao do I 6* do Artigo 6* do EaUtuto
d) Criaçáo da I I  11 • 12 do Artigo 6*:
e) Alteraçéo do | 1* do Artigo 18 do EaUtulo.

Joéo Peaooa. 5 de meio de 1961

PROTESTO
C ARTO RIO  TO S C A N O  DE BRITO 

1* OFtCIO DE PR O TE S TO  
RUA M A C IE L  P IN H E IR O  N* 02 . EDP i 

SOC. C O M E R C IA L  A 
FO NE  2221017

e d i t a l

Responsável: Alexandre G. de Aquino 
Titulo: Crf 13.712.66 
ProtesUnte: Paraiban

Responsável: Cforii de A. Cordula 
Título: Cr| 10.290.00 
Protestante: Duque s.a

Responsável: Ednaldo L. de Ponte» 
Titulo: Crf 3.400.00.
Proteatante: Paraiban

Responsável: Eliezer Francelino da Sijva 
Titulo: Cr| 1.963,30 
Proteatante: Paraiban

Responsável: Fernando Carvalho e Cia Ltda 
Título: Cri 8.785,14 
Proteatante: Banorte

Responsável: Heronidw F. Lacerda 
Titulo: 780.00 
Proteatante: Banorte

Responsável. Hélio B. dos Santos 
Titulo: CrJ 10.500.00 
Proteotan te: Parai ban

Responsável: Jooemar G. de Araújo 
Titulo: Cr» 2.000.00 
Protestante: Banespa

Responsável: José S. da Siiva 
Título: Cr» 2,660.00 
Proteatante: Bco do Brasil a.a

Responsável: José Pereira Filho 
Titulo: Cr» 33.840.00 
Proteatante: PP José Dionízio

Re»ponoável: Joaé H. de Araújo Júnior 
Titulo: .Cr» 63.157.00 
Proteatante: Paraiban

Responsável: Joaé P. de Oliveira 
Titulo: Cr» 9.161.00 
Proteatante: Meabla a.a

Responsável: Joana Angelica Costa 
Titulo- Cr» 19.800.00 
Protestante: Duque s.a.

Responsável: Jurandyr F da Costa 
Titulo: Cr» 5.000.00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Júlio Minervino da S. Neto 
Título: Cr» 6.307.00 
Protestante: Mesbla a.a

Responsável: Luzia Pereira Pontes 
Titulo: Cr» 2,440.00 
Proteatante; Paraiban

Responsável: M* Inêt A. Monteiro 
Titulo: Cr» 7.920.00 
Protestante: Duque s.a

Responsável: M* Viana Mendes 
Titulo: Cr» 1.920.00 
Proteatante: Paraiban

Responsável: M* do Socorro Soares 
Titulo: Cr» 2.750,00 
Proteatante: Paraiban

Responsável: 1^~puu»«vci: M ’ das Graças Freitas 
Titulo: Cr» 2.040.00 
Protestante: Mercapualdo

Responsável: M* de L. Santos 
Titulo: Cr» 3.390,00 
Protestante: Fininvest

Responaáve!: M* das Dores G. Galdino 
Titulo: Cr» 2.210,00 
Proteatante: Paraiban

Responsável: Manoel C. da Silva 
TOulo: Cr» 20.000,00 
Proteatante: Paraiban

Respoiuável: Manoel C. da Silva 
Titulo: Cr» 20.000,00 
ProteaUnte: Paraiban

Responaáve1: SebaaUào Ferreira da Silva 
Titulo: Cr» 8.084.00 
ProteaUnte: Paraiban

R Gora“
ProteaUnte: Banorte

ProusUnU: Mercapaulo

Severino Pedro da Silva 
Titulo: Cr* 10.038.00 
ProteaUnte: Mesbla s.a

ProteaUnu: Mesbla a.a

t e & ' Ä p" * ' "  o » * " * ” “ "
ProteaUnte: Meabla a.a

ProtoaUnte: Paraiban

dov.mt? ° ^ d,iílílcia 40 «rt. 29 I IV da U i N* 2044 d*.h 
a v i r e m 1908,Jnlimo B»  firmas e peaaoaa sei® '[L  • virem pagar cm Hur«.,, _____________mieI v i. . . ,  . . -------  u  urino« c -------
1 Vlre"> Pagar ou darem por eacrito os ratAe» que l t -u 
“ Ä 0 4 Macfô Pinhairo - N* 02 nira'* 7/ 

da L?| d ,W8m °* ,efer>dua titulo«, protoaUdoa n»

Joio Paaaoa, 06 da Maio de 1981 
Bei. Germano ('orvalho Toacono de Brito 

1* Oficial do Protesto
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ELEIÇÕES S IN D IC A IS  
AVISO

SIN D IC A TO
DOS TR A B ALH A D O R E S  

R U R A IS  DE JU A ZE IR IN H O  
P A R A lB A

Rua do Mercado, 24 - Juazeirinho-Pb

SerA realizada, eleição no dia 09 de 
agosto de 1981,-na sede desta entidade e na 
Delegacia da Entidade no Distrito "Estaca 
Zero" deste município, para composição da 
Diretoria, Conselho Fiscal e Delegadoe- 
Representantes, devendo o registro de cha
pas ser apresentado à Secretaria, no horário 
de 7:00 ás 17:00 horas no período de 20 (vin
te) dias a contar da publicação deste Aviso. 
Edital de convocação da eleição encontra-se 
afixado na sede desta entidade, na Prefeitu
ra local, no Cartório C ivil do 1» Oficio e na 
Delegacia Sindical do Distrito “ Estaca Ze
ro”  deste município.

Juazeirinho-Pb, 07 de maio de 1981

JOÂO NAZÁRIO  DE SOUSA 
PRESID ENTE

p e c u A r i a  m o g e i r o  s /a
P E M S A

C .G .C .  (M F )  08.668.972/0001-60
CAPITAL AUTORIZADO..........C ri 180.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO 
E INTEGRALIZADO.Crf 52.893.005,00 
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADM INISTRAÇÃO (RESUMO)

TELE CO M U NICAÇÕ E S 

D A  P A R A lB A  S/A -  T E I.PA  

Empresa do Sistema TELE BRÁS 

CGC (M F ) n> 08.827.313/0001 - 20
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Estudantes perderão o Crédito
Caixa Econômica suspende a assinatura dos contratos do Crédito Educativo na Paraíba

Servidor municipal quer 
equiparação de salários
O presidente da Associação dos 

Servidores Municipais, António Leite 
de Figueiredo, disse ontem esperar que 
o prefeito Damásio Franca conceda um 
aumento salarial para o funcionalismo 
da Prefeitura igual ou superior ao con
cedido pelo governador Tarcísio Burity 
aos funcionários do Estado.

Justificando suas declarações, o 
9r. António Leite de Figueiredo disse 
que o funcionalismo municipal vem en
frentando sérias dificuldades financei
ras e tinha certeza que o prefeito sabe

ria atender aos pedidos de todos deter
minando um bom aumento.

Reconheceu que a administração 
municipal vem passando por dificulda
des financeiras, mas acredita que o sr. 
Damásio França não saberá poupar es
forços no sentido de conceder um au
mento igual: ao dado pelo governo es
tadual. E congratulou-se por ele ter fe i
to reajuste nesse mês aos servidores 
que percebem salário mínimo, dizendo 
que esse foi mais um gesto de amizade 
e reconhecimento para com a classe.

Identidade estudantil é 
distribuída no interior

As carteiras de identidade estu
dantil doe universitários da Universi
dade Federal da Paraiba dos campi 
no interior do Estado, começarão a ser 
distribuídas na próxima semana.

No entanto, os estudantes de João 
Pessoa somente receberão no final do 
mês. segundo informações do presiden
te do Diretório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas.

Segundo informações do presiden
te do DCE as carteiras dos estudantes 
de João Pessoa, por ser em número 
maior, está demorando suas confec
ções.

Prometendo que no mais tardar o 
final de maio todas estarão sendo en
tregues aos seus donos, uma vez que a

data da entrega seria no més de abril, 
conforme decisão em assembléia.

A té o final desta semana todas as 
carteiras dos universitários da UFPb 
dos campi loclilizados nas cidades de 
Campina Grande, Cajazeiras, Sousa, 
Patos, Guarabira e Areia estarão rece
bendo suas identidades estudantis.

Suas Confecções terminarão até 
sábado, segundo informações de W al
ter Dantas.

Ao todo, este ano. são aproxima
damente 20 mil carteiras que estão sen
do impressas pelo Diretório Central dos 
Estudantes.

E  segundo sua presidência é este 
número a razão da demora de sua en
trega, o que deverá acontecer até o fi
nal de maio.

Serviços da Cagepa são 
aperfeiçoados este ano

Segundo informações de técnicos 
da CAGEPA, Companhia de Água e 
Esgotos da Paraíba, provavelmente 
ainda ne9te ano de 1981, a distribuição 
de água em toda a capital paraibana, 
cidades satélites e provavelmente 
Campina Grande, vai sofrer uma gran
de melhora cora o início da execução 
das obras dos Planos de Ampliação dos 
Sistemas da Grande João Pessoa, com
preendendo João Pessoa propriamente 
dita, Santa Rita, Bayeux, Conde e de
mais cidades satélites, bem como 
Campina Grande, Galante e demais ci
dades periféricas de Campina.

Para tanto ainda esta semana, via
jam ao Sul do País, técnicos da com
panhia de Água e Esgotos da Paraíba,

com a finalidade de obter do Banco 
Nacional da Habitação os recursos ne
cessários para o início imediato das ci
tadas obras de ampliação, a fim  de que 
seja resolvido o mais breve possível o 
problema d‘água em João Pessoa, no- 
tadamente no que tange a Conjuntos 
Residenciais.

Quanto a estes últimos, explicam 
técnicos da Companhia, que provavel
mente o resultado mais viável e mais 
compensador, além de ser o mais rápi
do e eficiente é a perfuração de poços 
profundos, a exemplo do que foi feito 
recentemente ao Coqjunto dos Bancá
rios, cujo problema de falta de água foi 
solucionado pelo menos momentanea
mente.

Marcos Pinto participa 
de exposição no Japão

Residindo há dois anos em São 
Paulo, e já tendo conquistado o merca
do da pintura em sete Estados do 
Centro-Sul e Nordeste, o artista plás
tico paraibano, Marcos Pinto, que 
atualmente participa de uma exposi
ção coletiva em Fukuoko, no Japão, 
disse que, no Sul, "se valoriza mais a 
pintura, porque o nível cultural é bem 
maior".

“Todavia", explicou "isso não sig
nifica que quanto maior a tecnologia, 
maior a cultura” . Mas, segundo ele, 
“ lá se tem o mundo cultural mais am
plo; tem-se mais condições de se desen
volver o nível cultural das pessoas, pe
los diversos meios disponíveis para am
pliar o grau de educação e sensibilida
de".

Explicou Marcos Pinto que "em 
São Paulo, a problemática do artista é 
maior do que aqui, porque também é 
maior a quantidade de artistas que ex
ploram o mercado. Citou, inclusive, 
que “ lá um .mau artista pode revelar-se 
tanto quanto um bom artista, bastan
do que ele seja feito pela máquina 
publicitária".

O artista paraibano já atingiu os 
mercados da pintura de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte. Rio Grande 
do Sul. Bahia, Recife e Paraiba. Ele 
admite que poderá voltar a residir na 
Paraiba. mas "só depois de mostrar o 
meu trabalho em todo o Brasil, é que 
venho acampar por aqui".

Explicou que “ São Paulo é o cora
ção mecânico do país, e permite que o 
artista amplie o seu trabalho: se você 
aparece lá, é um grande passo para 
aparecer no Brasil e até no mundo", ci
tou.

Em 1980, Marcos Pinto expfc pela 
primeira em São Pàulo, depois que 
passou a residir lá. Disse que foi mui

to bem recebido pelo público e pela 
crítica. Na abertura - numa casa que 
alugou na Avenida Europa, - compare
ceram 700 pessoas.

Ele esclareceu que o artista geral
mente tem dificuldades para expor era 
galerias de São Paulo, porque elas 
cobram até 65 por cento do rendimento 
de cada exposição. FVar isso, ele inicial
mente alugou uma residência para ins
talar a exposição.

Depois de sua primeira amostra, 
que reuniu 52 quadros e só no primeiro 
dia foram vendidos 36 - Marcos Pinto 
foi citado pela crítica e admirado pelo 
público, o que lhe rendeu dois imedia
tos convites para expor em galerias. A 
primeira, portanto, será em agosto. 
“ Eu agora vou impor as minhas condi
ções. portanto” , disse o artista.

Marcos revelou que pretende, pos- 
teriorraente, expor em galerias e, de
pois parar, “ quando já  tiver fixado o 
meu público” , para expor em atelier 
próprio.

Entre outras vantagens do merca
do do Sul, segundo ele, é que “ aqui há 
pouco artista, mas, em compensação, o 
poder aquisitivo do povo é bem menor 
do que o de lá. E, o artista poderá 
revelar-se nacional • e até intemacio- 
nalmento - depois de uma passagem 
pela região Sul do pais. Para justificar 
o seu ponto de vista, ele cita artista? 
paraibanos que agora estão com suces
so no trabalho porque foram para lá.

HOM EM  E SOCIEDADE
Sobre o seu trabalho. Marcos Pin

to diz que “ enquadro mais a situação 
do homem em relação a própria socie
dade; faço enquadramento da primi- 
tividade do homem com o modernismo 
da tecnologia: e como ele estivesse fi 
cando consumido"

Prefeitura
inaugura
calçamento

Na próxima sexta- 
feira, a Prefeitura M u
nicipal de João Pessoa 
vai inaugurar a pavi
mentação. em parale
lepípedoe, das ruas Her- 
mance Paiva e Carlos de 
Barros, no bairro de M i
ramar. Na primeira, fo
ram construídos 1.197 
metros quadrados de 
calçamento, com uma 
drenagem de 4-1 metros, 
enquanto que. na 
segu n da  . fo r a  m 
pavimentados 804 me
tros ouadrado». Nas 
duas obras, foram apli
cados recursos globais 
da o rd e m  d e  C r$  
1.044.101,00, conforme 
informou ontem o pre
feito Damásio Franca.

A  pav im en tação 
dessas duas artérias se 
constituía numa reivin
dicação antiga das famílias 
alí residentes e e, em fun
ção disso, o prefeito 
Damásio Franca, por 
ocasião da inauguração, 
às 20 h de sexta-feira, 
será homenageado por 
todos os moradores da 
área, numa iniciativa 
deles mesmo, como uma 
forma de agradecer os 
benefícios que a realiza
ção proporcionará já  a 
partir de então.

Essas novas reali
zações, fazem parte do 
cronoerama estabeleci
do pelo chefe do Execu
tivo M unicipal, cuja 
meta é a de inaugurar 
pelo menos uma obra 
por semana.-O referido 
cronograma vem sendo 
cumprido à risca e. sem
pre a cada novo em
preendimento inaugu
rado. o sr. Dam ásio 
Franca recebe os aplau
sos da comunidade be
neficiada. a exemplo do 
que iá ocorreu nos bair
ros ae Cruz das Armas. 
Mandacaru, Oitizeiro, 
Tambauzinho, Torre e. 
finalmente, em toda a 
cidade de João Pessoa.

À  inauguração da 
pavimentação das ruas 
Hermano Paiva e Carlos 
de Barros, vão estar pre
sentes todo o secretaria
do municipal, assesso
res diretos do prefeito 
Damásio Franca, verea
dores e auxiliares do 
Governo do Estado, 
além de autoridades fe
derais. Presente, tam
bém, a banda de música 
"5  de Agosto” , do mu
nicípio, que abrilhanta
rá a solenidade, execu
tando músicas de vários 
gêneros.

Targino é 
homenageado 
pelo Rotary

O advogado Jose 
Adalberto Targino. que 
deixou o cargo de supe
rintendente regional de 
Polípia de Campina 
Grande para assumir as 
funções ue promotor de 
Justiça, será homena
geado esta semana pelos 
roterianos de Guarabi
ra. Ontem foi a vez da 
despedida dos seus cole
gas e auxiliares de tra
balho. por quem é con
siderado um com pa
nheiro de raro idealismo 
e honestidade.

Aprovado em se
gundo lugar no concur
so de promotor de Justi
ça, o advogado Adalber
to Targino pediu exone
ração oo cargo de supe
rintendente de Policia 
em Campina, setor no 
c^ual atuou de maneira 
ngorosa no combate ao 
tráfico de tóxicos, na 
desarticulação de varias 
quadrilhas organizadas 
e na modernização e 
moralização do efetivo 
policial

Durante três anos 
de atividades como de
legado de Policia, Tar- 
pno recebeu diversas 
homenagens do Rotarv 
Club. Lyons Clube. Câ
maras Municipais, e foi 
agraciado cora o titulo 
de cidadão peasoenae. 
Da im prciM . recebeu 
os títulos de autoridade 
de destaque em 1980 e 
menção honrosa

Cerca de 2.000 estudantes universitário« palai- 
banos poderão perder seu Crédito Educativo, por de
terminação do Conselho de Desenvolvimento Social, 
que suspendeu as assinatura» A »  informações foram 
do gerente de Operações da Caixa Económica Fede
ral na Paraiba. st José de Arimatéia Almeida de 
Carvalho, acrescentando que no comunicado o CDS 
não explicava os motivos que levaram a tomar essas 
medidas.

O sr. José de Arimatéia informou que continua 
aguardando maiores detalhes sobre a suspensão das 
assinaturas dos contratos do Crédito Educativo para 
os novos estudantes da* Universidade* paraibanas, 
não sabendo dizer, também, se esses contratos per
derão sua validade a partir dessa medida do Conse
lho de Desenvolvimento Social.

OS AN T IG O S

O gerente de Operações da CEF explicou que 
nenhum antigo estudante universitário será prejudi
cado com essa medida porque ela se restringe apenas 
aos que estão entrando agora nas Universidades.

Os universitários antigos continuam recebendo 
suas mensalidades de Cr$ 1.100,00, até o dia cinco 
de cada més, conforme as determinações. O adita
mento desses contratos foi feito até o dia 25 de mar
ço. enquanto que os nove* contratos deveriam ser 
aditados até o dia quatro.

“ Essa medida se restringe apenas aos universi
tários que estão entrando agora nas “ Universida
des", disse, e acrescentou que não sabia dizer *e ou
tros Estados também foram atingidos por essa medi
da.

Estado comemorará 
em junho a Semana 
do Meio Ambiente

Com a finalidade de integrar a participação da 
Paraiba aos demais estados brasileiros durante as 
comemorações do Dia Nacional do M eio Ambiente, o 
titular da Secretaria do M e;o Ambiente a nível na
cional, Paulo Nogueira Neto. encaminhou ao secre
tário da Indústria e do Comércio, Carlos Pessoa F i
lho. solicitaçáo no sentido de efetivar realizações a 
nível estadual neste setor.

O Dia Nacional do Meio Ambiente será realiza
do no período de 1 a 7 de junho próximo, envolvendo 
questões ambientais a nívei3 de ftebates. seminários, 
exibição de filmes e outras atividades ligadas ao 
meio ambiente, visando atingir objetivos de maior 
valorização junto a população brasileira.

O programa, de caráter nacional, visa possibili
tar a manifestação coletiva da população na valori- 
zaçáo do meio ambiente, bem como formar uma 
consciência nacional com relação a problemática 
ambiental, através de formas concretas, nos mais di
ferentes segmentos da sociedade.

Dia das Mães será 
comemorado pelo 
Clube dos Amigos

Lm a vasta programação está sendo elaborada 
pelos dirigentes do Clube dos Amigos - Conselho Co
munitário da Cidade dos Funcionários, para a come
moração do Dia das Mães. no próximo domingo. A 
solenidade comemorativa será iniciada às 9 horas, no 
auditório da Escola Cônego Nicodemos Neves, com a 
celebração de uma missa solene e, logo em seguida, 
serão sorteados vários brindes com as mães presentes 
ao local.

A coordenação geral da comemoração está a car
go da própria diretoria do Clube dos Amigos da C i
dade dos Funcionários, que já esta ultimando c » pre
parativos no sentido de fazer com que. este ano. o 
evento alcance maior êxito do que nas realizações 
anteriores.

A diretória, inclusive, esta convidando toda a 
comunidade da Cidade dos Funcionários, para que 
compareçam à Escola Cônego Nicodemos Neves e. 
do modo especial, ás mães. tendo em vista que e para 
elas que a festa está sendo organizada

S. T . R. DE J U A Z E IR IN H O  - 
P A R A lB A

C A L E N D Á R IO  d e  E LE IÇ Õ E S  
S IN D IC A IS

07 - 05 • SI ■ Publica.Ao do Aviso Resun 
em Jornal
09 - 05 - 81 Remeter à D RT copia do Ed 
de convocação e exemplar do Jornal 
publicou o Aviso Resumido 

< -05 -81  - Encerramento do prazo pare 
gistro de chapas
29 - 05 - 81 - Remeter à D R T  copia da céc 
umea e tichas de qualiíieação de cada 
dos candidates.
94 • 06 - 81 - Publicarão da cédula úmcí 
mesmo jornal que publicou o Aviso Resu 
do.
2 3 -0 , - 81 Remeter á D RT Jb nomes p 
composição das mesas eleitorais.
09 - 08 • 81 • ELEIÇÃO.
16 - 09 - 81 - l\*sse doa eleitos.

Juazemnho. CH> de maio de 19S1 
João \  atino de Souza 
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A SSEM BLE IA  GERAL  
EXTRAO RDIN ÁRIA  

E D IT A L  DE CONVOCAÇÃO
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ESTADO DA PARAÍBA

S E C R E TA R IA  
DO P L A N E J A M E N T O  

E COORDENAÇÃO G ERAL 
COM ISSÃO DE L IC IT A Ç Ã O  
E D ITA L  DE TO M A D A  DE 

PREÇOS N» 001/81 
AV ISO

A Secretaria do Planejamento e Coorde
nação Geral-SEPLAN. através da sua Co
missão de Licitação, instituída pela Portaria 
n* 033. de 10 de Novembro de 1980. faz saber 
a quem interessar possa que fará realizar do 
proxirao dia quinze (15) ae Maio, ás quinze 
(15:00) horas em sua Sede, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Esta
do, Bloco 4', 6'  Andar • Jaguaribe. TO M A 
DA DE PREÇOS para contratação de Em
presa Especializada para serviços de asseio, 
higiene. conservação e Ümpeza da própria 
Secretaria.

O Edital contendo as condições e exi-
rènctas para participação, encontre-se afixa
do no Quadro de Aviso desta Secretaria no
endereço supra citado. Demais esclareci
mentos. inclusive cópia do Edital ou referên
cia. poderão ser obtidos junto a Comissão de 
Licitação no horário normal de trabalho.

Secretaria do Planejamento e Coorde
nação Geral, em João Pessoa. 30 de Abril de 
198ÍT

( EURJDICE CUNHA D ANTAS) 
Presidente da Comissão de Ljcitação

<SrCUMCA DE TOCOGINECOLOGU 
E PATOLOGIA MAMÂHA LTDA-

GWECOtOClA: I

oaSTTTFlClA A á s la n i PrtK»t«j 
PATOLOGIA MAMÁRIA 
* c.

Vmo Dr. Mam h n t t e 1 Dr. GenlA» H

CKM 1764 — — CRM m i  -

RUA JOAQUIM KABUCO. 1*4 -  PONE221- «  
IOAOPEUUA -  PARAIS A

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 C O N S U L T O R E S  IN T E R N A C IO N A IS

IN S T IT U T O D E  
P A T O L O G IA  E C IT O L O G IA  
D r. E L Y  C H A V E S

A vem d t D. Pedro I I ,  780  
Fone. 221 3 3 5 8

AUNIAO •  Jeãe P w w i,  lu la u œ r a  7 d* r s U ã s  m i

Projeto Logos II entrega 
diplomas a professores

Imaculada (A  União) - Hoje, às 
10 h. o Núcleo 251 do Projeto Logo« II 
vai entregar certificados a 16 profea- 
•ore* habilitados para o magistério no 
munidpio. Para eaaa primeira turma 
conseguir habilitação enfrentou vá
rios sacrifícios, uma vez que no início 
do curvo teve que ae deslocar duaa ou 
tréa vetea por sempna para a vizinha 
ddade de Teixeira.onde era feita a va- 
liaçáo e participava de encontroa pe
dagógicos A Prefeitura também en
frentou problemas para promover o 
transporte da turma da zona rural 
para a urbana e ainda para Teixeira, 
em carro« de aluguel.

As solenidades terão inicio Às 8 h. 
com a celebração da missa em ação de 
graças, na matriz de Noesa Senhora 
da Conceição, e se encerrarão ás 11 h. 
com um coquetel em local ainda não 
determinado. Na lista dos convidados 
de honra, entre outras personalida
de«, figuram os nomee doe deputado« 
Ademar e Aércio Pereira, do PDS. 
que eerão representados pelo jornalis
ta Cicero de Lima e Souza, assessor 
doa parlamentares pedessistas na As- 
aembléia Legislativa do Estado, uma 
vez que, devido a outros compromis
sos assumido« anteriormente, eles 
não poderão comparecer ás festivida
des. Aércio e Ademar Pereira atuam 
politicamente nesta, região sertaneja 
e, além de B«rem convidados de honra 
da turma concluihte, receberam con
vite do prefeito Antônio Martins e do 
vice Benone Gome«, como também de 
todoe oa integrantes da Câmara M u
nicipal desta cidade.

Os srs. Francisco de Assis Vala
dares Ribeiro e Raimundo Dóia de 
Lima também foram convidados de 
honra para as solenidade«. A'Gerên
cia Regional do Projeto Logo« II já 
confirmou a presença de uma repre
sentação da capital, com a presença 
do professor João Gome« Costa, dire
tor adjunto do Ensino Supletivo, que 
representará a secretária Giselda Na-

Ramalho e para paraninfo da turma
o «r. Joacil Gomoe Menezee, secretá
rio geral da Prefeitura, em reconheci
mento ao« esforço« junto ao prefeito 
Antônio Martins c à Gerência Regio
nal para a criação do núcleo local, que 
entre outros beneficio« proporciona
dos, evitou oe deslocamentos das pro
fessoras para a cidade de Teixeira.

C AND ID ATO

O paraninfo da turma, Joacil Go
mes Menezes, filho do atual vice- 
prefeito Benone Gomee.vpode se can
didatar a prefeito de Imaculada nas 
próximas eleições municipais, pois se
gundo informam oe círculo« político« 
locais o Secretário geral da edilidade 
vem conquistando a cada dia a sim
patia dos principais líderes políticoe 
da região, sendo assim tranquila a sua 
eleição, caso decida mesmo disputar 
a Prefeitura Municipal em 82.

Prefeito Roberto Paulino fala aos trabalhadores de Guwabira

J. Maranhão
inaugura o 
posto médico

Por outro lado, em reunião, as 
profeasorandas escolheram para ora
dora a professora Maria do Socorrô

Rio T in to (A  União) 
- No dia 1’  último, o Pre
feito José Maranhão Sil
va inaugu rou  várias  
obras na localidade Tan
ques, entre elas um Posto 
Médico, que recebeu o 
nom e do D r. Juare? 
Guerra Montenegro; e 
uma Eacola, com a capa
cidade para mais de cen
to e cinquenta alunos.

Os mejhoramentos 
realizados pela Prefeitu
ra riotintense cm Tan
ques, segundo seus mora
dores, há muito tempo 
eram almejados, »o  que, 
só agora, foi conseguido, 
graças à dinâmica admi
nistração do Prefeito Jo
sé Maranhão Silva, que 
vem olhando para todos 
recantos de seu Municí
pio.

Cícero representará deputados

Rotary Clube de Sousa 
faz reunião com membros

Osório Luiz 
vai lançar 
candidatura

Sousa (A  União) - O Rotary Clu
be de Sousa esteve reunido na última 
quarta-feira, nas dependências do 
Sousa Ideal Clube, na semanal rotá- 
ria, com a presença dos seguintes 
membros: Francisco Ferreira Sobri
nho - Presidente; José Soares Coelho, 
Wilson Oliveira e Dirce; Antonio de 
Sousa Freitas e Lourdes; Valdeei O li
veira; Mizael Fernandes; José de 
Sousa e Sá e Dma; Luiz Pereira Cha
ves; Joaquim Vicente Filho; Izonel 
Guimarães; Edísio Justino de Figuei-, 
redo; Raimundo Pereira de Oliveira e 
Aldalí; Eládio Cavalcante de Aguiar e 
Amonieta; Julávio Machado Nóbrega 
c Fátima. José Elias de Oliveira; Be
nedito Félix Formiga; José Murilo

Siebra e Lúcia; Valdecí Rodrigues de 
Araújo; Raimundo de Paiva Gadelha 
Filho e Irinete; Eliezer Cavalcante, 
Eginaldo Mendes Leite; Maria do So
corro Bezerra - Secretária do Interact 
Clube de Sousa.

Como convidado especial, com
pareceu o sr. Francisco N ivaldo Mar
ques.

Durante a reunião festiva, o rota- 
riano Antonio de Sousa Ffeitas pediu 
o apoio do clube de serviço, para a 
melhoria do Círculo dos Trabalhado
res Cristão de Sousa, tendo em vista 
Cer assumido a Presidência e estar 
pretendendo realizar um grande tra
balho em favor da entidade que está 
bastante decaída nesta cidade.

Uma Homenagem
Marisio da Cunha Moreno

Sr,ube da morte de Natha- 
naci com tro-teza. diante da 
admiração que tinha desde a 
sua infância de menino pobre 
qu<- luta'. o pela sua sobrevi
vência. d'ts -<ua irmãos e da 
sua própria mãe, que apesar de 
11ú ia  soube criar e educá-l/js 
na t scoia do trabalho Na luta 
da campt> Nothanael passai a 
duinamrntr em minha prjrta, 
no fazenda M on te  Alegre, 
c>ndurindo leite para c ender 
em Anira. distante 2 quilóme
tros mas tom  o tempo, o ren
dim ento tornou-se pequeno 
diante da família numerosa h  
ainda Unha tempo d> frequen
tar uma e.-roto perto da sua ca 
sa dirigida pela lYofessorn 
Maria das Mercês Nunes dos 
Santos onde aprendia a» pri 
metros letras, foi mais adiante, 
vem para a residência do seu 
Uo Avelino A lie »  dos Santos, 
em Arara, e cursou uma escola 
pública dirigida p<* Jj Maria 
José Albuquerque. D  Nazi 
nha, como era conhecida na in
timidade educadora de idrias 
tenções

Com um ptjuio de insiru- 
;âo teve a idéia de melhor aju
dar aos seus. além do trabalho 
cotidiano, comprou uma viola

r  foi praticando, tanto na mú
sico como no improviso, pró
prio dos poetas populares, que 
sr dedicavam a profissão. Com 
pejuro de prática, fo i convida
do por um visinho para cantar 
uma noite em sua casa. quan
do chegou, para surpresa sua, 
deparou-se com Josué Alves da 
Cruz, um dos maiores repen- 
tistas da época, teve vontade 
de voltar, mesmo assim resol
veu enfrentá-lo durante ufna 
noite, depois enrolou a viola e a 
Lcndeu. O Cónego Teodomiro 
de (Juetroz. vigário da fregue- 
zia de filões  e Arara, um dos 
maiores sacerdotes que conhe
ci, e hitrnem de bem. procurou 
o M on » José da Silva Couti- 
nho fez referência de Natha- 
ncu I como menino inteligente 
f iz  n mesma referência c con
duzia na semana seguinte para 
Capital, onde entreguei ao Pa
dre Zé  lio Instituto Sdo José, 
na Praça do liispo como ainda 
hoje é conhecida

N o início estudava e dava 
m odos  na Cidade, depois pas
sou a ser Secretário, estudando 
datilografia por conta própria, 
fez o <iinásw e o Científico, e 
logo após o concurso para o 
Tribunal Eleitoral e foi nomea

do. náv se conformando, pro- 
rurou o  " Correio da Paraíba" 
"d  Norte", e por ú ltim o " A 
1 'm áir. órgão oficial do Esta
do. onde foi nomeado Diretor 
lYesidonte, sempre escrevendo 
suas Crónicas, revelando-se 
um grande Jornalista pela sua 
segurança e estilo próprio de 
escritor, segundo o M inistro 
Josê Américo de Almeida.

Mas. diante de tanta luta. 
e pouca saúde, pensava muito 
no futuro, não somente seu, 
mas. da humanidade, talvez 
reflexo da sua infância de sa
crifício de menino pobre

Diante de tanta luta. te
nho certeza que Deus Pai. lodo 
poderoso uai dar uma recom
pensa, . pura amenizar o seu 
sofrimento c  desaparecimento 
tão cedo da sua família e ami
gos, porque na terra, ele estava 
cansado e sem esperanço dei
xando transparecer no seu ú lti
mo encontro com seu colega 
(lonzaga Rodrigues: Não dar 
mais Négo, e caminhou para 
eternidade sem medo e runs- 
ciência tranquila de ter prati- 
iado o bem, e cumprido o seu 
dever de filho, irmão, esposo e 
amigo.

Paulino fala sobre 
a importância do 
dia do trabalhador

Guarabira (A  União) - As comemorações do 1 
de maio em Guarabira, tiveram lugar no prédio 4 
Sociedade dos Amigos do Bairro do Juá, que organ; 
zaram junto ao grupo de jovens religiosos da pa^ 
quia uma extensa programação, que incluiu alvon 
da com fogos de artificio, missa em ação de graça*, 
palestra promovida pelo Centro de Orientação d& 
Direitos Humanos, além de torneios de futebol inte 
bairros.

À  tarde, esteve falando para oe trabalhador«• 
prefeito Roberto Paulino, que frisou a importánci 
de tal comemoração e do incentivo que isto represar 
ta para os trabalhadores. Falou também da neceat 
dade da criação de mais mercado de trabalho e q 
melhores salários para o trabalhador brasileiro.

Sinval inaugura obras

Soubb (A  União) - O 
Ex-prefeito do Município 
de Nazaresinho, sr. Osó
rio Luiz Ferreira, deverá 
ser mesmo o candidato a 
Prefeito daquele municí
pio no próximo ano, pelo 
Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro.

O anúncio foi feito à 
reportagem pelo sr. N il- 
ton César Etouetta, líder 
político de Nazaresinho, 
acrescentando que o fer. 
Osório Luiz tem amplas 
possibilidades de vitória, 
pois realizou uma admi
nistração das mais profí
cuas, no período de 1966 
a 1970.

Sousa (A  União) - Uma vasta programação í< 
cumprida pela Prefeitura Municipal de Sousa, t 
dia 1* de Maio, e o Prefeito Sinval Gonçalves Rib» 
ro inaugurou várias obras da sua administração* 

No setor educacional, o grande destaque foi i 
inauguração do Grupo Escolar da fazenda *‘Vái 
de Jurema” , uma velha aspiração daquela popul* 
çâo, agora executada pela administração Municip&l 

No ato inaugural, o  Prefeito Sinval Gonçalvo 
usou da palavra para afirmar que até o final do se 
mandato deixará obras marcantes em todoe os rt 
cantos do município, e para tanto espera contar coa
o apoio integral doe seus munícipes.

Monteiro prestará 
grande homenagem 
a Inácio Feitosa

Monteiro (A  União) - Homenagem ao a 
prefeito Inácio Joeé Feitosa será prestada no próx 
mo sábado, com a aposição da placa na fachada 4 
tiga loja do sr. Nestor Bezerra, dando seu nome à n 
onde se localiza o estabelecimento. O prefeito Ak 
xandre da Silva Brito dará caráter festivo ao aconte 
cimento, e para isso está enviando convite às autoá 
dades e ao povo.

Além de prefeito de Monteiro, o sr. Inácio Feitf 
sa foi deputado estadual e presidente da Assembléi 
Legislativa do Estado, além de exercer atividade 
privadas no comércio e no mercado de capitai 
como gerente de importante corretora com sede et 
João Pessoa.

PROPLASTT S/A 
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Deputado quer punições para
Figueiredo
garante
abertura

Brasília - O presidente 
Joio Figueiredo manifestou 
ontem durante a reunião do 
Conselho Político do GoVemo 
sua disposição de manter in
cólume o processo de abertu-

A informação foi transmi
tida pelo Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel. npóe a 
reunido. Segundo o Ministro 
as dificuldades, agressóes c os 
atentados terroristas ndo 
constituem sequer preocupa- 
çio quanto no rumo da cami
nhada democrática.

O ministro Abi-Ackel 
acrescentou que a situaçdo do 
PDS nos catados ó otimista, 
mas admitiu dificuldades em 
alguns. Ele ndo quis enumerar 
quais.

Abi-Ackel ndo quis co- 
mentar a parto do laudo 
publicada ontem “ li sem ócu
los". afirmou o Ministro, ao 
ser indagado se ero verdade a 
noticia de que havia duas 
bombas intactas no interior do 
carro que eiplodiu no Rio 
Centro. Apesar da insistência, 
o Ministro afirmou que o lau
do pericial está sendo exami
nado em seus aspectos técni
cos e legais e o Ministério da 
Justiça já possue uma cópia, 
mas que ndo foi ainda entre
gue ao Presidente Jodo Figuei
redo.

Jornalistas são 
enquadrados na LSN 
e vão a julgamento

Curitibo • Seráo julgados hoje na auditoria da 6* Regido Mili
tar. cm Curitiba, os jornalistas Jurandir Camargo, Sérgio Rubin, 
Nelson de Moura e Silvio Rangel de Figueiredo, acusados pelo go- 
vemador Jorge Konder Bomhausen de ofenderem a sua dignida- 
de. ao inclui-lo em uma lista dc autoridades que manteriam depó- 
sitos cm bancos Sulcos, publicada por dois jornais de SanUCata-

0  promotor Bertino Ramos está pedindo a pena de dois anoa e 
três meses de prisdo como incursos nos artigos 14 o 33 da lei de Se
gurança Nacional para os quatro jornalistas, alegando que embora 
estejam sujeitos 4 pena dc até cinco anoa de reclusáo pela LSN, o 
fato de serem primários, os credencia a uma pena menor. O pro
cesso foi instaurado no ano passado pelo governador Bomhausen e 
o julgamento eslava marcado para o dia 23 de abril mas foi adiado 
pelo juiz auditor Carlos Augusto Moraes Rego.

ESTUDANTES
O Procurador Gerai da Justiça Militar Milton Menezes da 

Costa Filho deu parecer favorável ao recurso impetrado pelo pro
motor Bertino Ramos contra a sontença que absolveu 2 das sete 
estudantes que haviam sido enquadradas na LSN por ofensas ao 
Presidente Figueiredo, durante incidente em novembro de 79, em 
Florianópolis. A informoçào foi dada pelo próprio promotor que 
pretende novo julgamento para enquadrar na pena mínima da 
LSN - um ano de prisáo - as estudantes Rosângela de Sousa e Lígia 
Giovanella, por entender quo elas agrediram moralmente o Presi
dente. O parçccr favorável da Justiça Militar em Brasília está em 
pauta mas náo hd data para audiência.

Delfim ameaça reintegrar 
carros na lista do CIP

Brasília - O ministro Delfim 
Netto afirmou que o aumento 
dos preços dos automóveis ca
racteriza “ uma atitude de car
tel” . O governo está analisando 
o assunto e, se for o caso, tratará 
o fato como “ uma violação da

economia de mercado” . Ou seja, 
há ameaça de reintegrar a in
dústria automobilística na lista 
do CIP. Wolfgang Sauer foi cha
mado a Brasília para tomar co
nhecimento do pensamento do 
governo.

Inflação será menos de 100%
Recife - A taxa inflacionária deverá registrar 

no final do ano Índice aquém dos 100 por cento, 
porque, n alta do* preços este ano ainda é uma 
decorrência dos aumento* verificado* até bem 
pouco tempo, mas é possível notar que já come
çou uma desaceleração do* percentuais de au
mento dos preços, constata o economista Renato 
Duarte, diretor do Departamento de Economia 
da Fundação Joaquim Nabuco do Pesquisas So
ciais.

"A  queda do volume de vendas, principal- 
mente dos produtos industrializados deverá levar 
os preços para níveis menores que os atuais, mas 
nflo dc imediato. Por enquanto, a solução encon
trada pelos empresários é reduzir o número de 
empregados, ma» tão logo eles esgotem seus esto
ques, váo ter quo reduzir novomente e a soluçáo

será atrair o consumidor com preços mais bai
xo*"

Entende o economista que náo há nenhuma 
evidência de que os empresários estejam dispos
to» a reduzir seua lucroa e que aceitem a idéia de 
náo transferir para o consumidor oa eventuais 
aumentos de seu» custos de produçáo, inclusive 
os de mdo-de-obro.”  Entretanto, só os que acei
tarem diminuir seus lucros váo sobreviver a cri
se".

A boa safra de gráos no sul do país também 
contribuirá para a diminuição da ínfUçio, cujoe 
índices este ano t io  menores que os registrados 
na mesma época do ano passado, afirma o «r. Re
nato Duarte, responsável na Fundaçáo Joaquim 
Nabuco pela elaboração do Índice de aumento do 
custo de vida na cidade do Recife.
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generais
Brsslli» Na reuo.ãq da bancada do PP. ontem peL* manhi, 

o deputado Newton Cardoso 4MG) defendeu • apiiceçio de ouro-

Se» çontr* com sndantes do I * do f] exército», generais GentJ
trcoTide» Filho e Milton Tavares, porque, segundo«!*, seofco- 

vemo náo proceder dessa forni* o regime sucumbirá
Depois d* di/er que o I e o ff exerc.ios estio sob o controle da 

direito •> parlamentar afirmou que “ náo ae pode duvidar que o 
general Gentil Marcondes estava com quatro capitães «pirdque- 
U » aob seu comendo Dara tumultuar o show do Riocentro” .

O deputado Newton Cardoso, ante o ar de surpresa d«a coie- 
ga*. disseque o Pres:d«nte da Rcpubüo» já não tém o apeio doa co 
mandante» militar** do Rio d* Janeiro e dc São Paulo, bem corso 
do comandante da V  Hegito Militar de Belo Honwmt*, general 
José Luiz Coelho Neto. Hoje conforme o parlamentar reata ao 
Preadente da Repribbca o apoio apenas do comandante milhar do 
Amazona*, grnerai Pires Gonçalves, o do comandante da guarni
ção da Vil« Militar, no Rio de Janeiro, generai Euclides Figueire 
do. irmão do general João Batma de Figueiredo.

O deputado Antonio Mariz fP t». que pouco snte» defendera 
a aplicação de pumçóea aoe responsáveis oeioa fato* do Riocentro, 
apresüou-Ae em fnsar que náo citou n.nguem norninelment*. maa 
o depuudo Newton Cardoso voltou a carga insistindo: “ou o Pre
sidente efetua a demiaaáo desses homens de direita oa perderá o 
controle desta nau que « t á  sucumbindo '

A* afirrasçóe» do Deputado mineiro csuaaram um certo mai 
estar entre os quase trinta participante» da reuniáo. que eoroeçno 
fna. sob a Presidência do v-.ce-iíder. depuudo Herbert Levy, 
substituindo o l:d*r Thales Ra malho. preao «n  casa por uma gri
pe Enquanto os váno* deputado* usaram da palavra para relatar 
o resultado das convençüe» de domingo em seua Estados, o clima 
era de tranquilidade. Depois, a discisaáo enveredou pelas prov.- 
dénciua que precisam ser tomadaí para acabarcoa oesvazumen 
to do plenário O deputado Waíber Guimarães (PR i propêo o fim 
do voto de liderança o próprio depuudo Herbert Levy suger.u 
que oa vice lidere» do PP passer;. a pedir mais verificações de vo- 
uçóes. bem como que sejam mantidos entendimento* cc.ra outro* 
partidos para estuaar -ma fórmula comum de valonzaçáo do ple
nário O deputado Rubem Flgueiró > MS) lembrou a exiaténc:« de 
um projeto de resolução de *u» autoria destinando às 4 • e 5* fe.- 
ras cspecificaroente para voUçso de matérias. O depuudo Joáo 
Linhares íSC) propôs, entre n »s . que sejam desligados oa auto- 
falantes que transmitem as sessões cara oe gabinetes, o que a aeu 
ver. forçará a presença doa parlamentares em plenário Term-nou 
ficando acenado que o partido indicará um orador todas a» 4* fei
ras para traur de um assunto importante, e a bancada será con
vocada a prestigiar o discurso.
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VEJA SE HÁ RAZÃO 
PARA GREVE

Desde o dia 23 de abril passado, uma minoria de professores do 
Estado, agindo por indução de dirigentes da Ampep, deflagrou uma 
greve geral do Magistério.

Esses professores querem que o Governo estabeleça um privilé
gio. De acordo com a reivindicação deles, o Governo deveria dar 
apenas ao Magistério um aumento salarial de 120 porcento, de uma 
só vez, e a partir de agora.

O Governo já explicou várias vezes que nâo pode atender a esta 
reivindicação, porque nfio pretende fazer discriminações no funcio
nalismo estadual. Se o aumento concedido aoe servidores do Esta
do, num percentual total de 124 por cento, será pago em duas parce
las, uma em julho e outra em dezembro, por que antecipar este au
mento só para os professores?

Pique claro que se o Governo pudesse dar um aumento de 120 
por cento, de uma só vez e agora, o daria para todo o funcionalismo, 
nunca para apenas uma classe. Um aumento assim, ou seria dado 
para todo mundo, ou nâo é dado para ninguém. Esta é a posição do 
Governo, firmada em respeito ao próprio funcionalismo.

A  fórmula do aumento parcelado foi a maneira encontrada 
pelo Governo para antecipar em dois meses a concessão de parte da 
majoração salarial que, a rigor, só iria ser dada em setembro. Ainda

mais porque se o aumento só viesse a Ber concedido em setembro, e 
em uma única parcela, não poderia ser dado, nunca, num percen
tual de 120 por cento.

O parcelamento da majoração teve por objetivo, portanto, an
tecipar parte do aumento que só iria ser dado em setembro e, ao 
mesmo tempo, visou elevar o índice desse aumento, tanto assim, 
que, pela primeira vez na história administrativa da Paraíba, o 
funcionalismo terá uma melhoria salarial com percentual de três 
dígitos, acompanhando, assim, o ritmo da inflação.

Depois de todo esse esforço para dar um aumento geral de 124 
por cento a todo o funcionalismo, em duas parcelas, por quedria o 
Governo abrir privilégio para uma única classe?

Para a informação da opinião pública: quase trés mil professo
res estão recebendo, já  este mês, um aumento de 47 por cento em 
seus vencimentos. São os regentes de ensino que, agora, a partir de 
1’  de maio, estão sendo beneficiados juntamente com cerca de 20 
mil outros servidores estaduais cuja remuneração passou a acompa
nhar a elevação do mínimo regional. Sem qualquer discriminação.

Além dos 47 por cento de agora, esses mesmos professores re
ceberão mais 40 por cento em julho e mais 60 por cento em de
zembro. Há razão para greve?

OBSERVE EM QUANTO O GOVERNO JÁ AUMENTOU OS PROFESSORES

CATEGORIA FUNCIONAL
VENCIM ENTO 
MARÇO 1979

VENCIM ENTO 
ABRILS  1

VENCIM ENTO  
MAIO 1981

VENCIM ENTO  
JULHO 1981

VEN CIM ENTO
DEZEMBRO/81

% AU M ENTO  
T O T A L  NO 
PERÍODO

N ' DE
FUNCIONÁRIOS
BENEFICIADOS

REGENTE DE ENSINO 
(N ÍVEL -  I) 1.120,00 4.538,00 6.713,00 8.527,00 13.644,00 1.118% 2.720

PROFESSOR COM CURSO
PEDAGÓGICO
MAG. 401.1

2.988,00 9.958,00 — 17.406,00 28.482,00 852% 3.790

PROFESSOR COM 
LICENCIATURA PLENA 6.840,00 18.768,00 — ... 0 26.274,00 42.038,00a

50.694,00 641% 2.956

PROFESSOR C/UCENCIATURA 
PLENA E ESPECIALIZAÇÃO 8.042,00 22.120,00 — 30.968,00

49.548,00a
60.018,00 646% 778

PROFESSOR C/MESTRADO 11.258,00 30.894,00 — 43.252,00
69.202,00a
84.058,00 646% 19

No quadro acima, você pode verificar em quanto o atual Gover
no já  aumentou o salário dos professores do Estado. Por simples 
questão de espaço, deixam de figurar majorações concedidas entre 

março de 1979 e abril de 1981. De qualquer forma, tem-se uma idéia 

exato, real e precisa dos benefícios salariais concedidos pelo Gover

no Burity ao Magistério nestes dois anos de administração.
O aumento de maio de 1981 só foi concedido aos regentes de en

sino por se tratar da categoria de funcionários públicos que, a partir 
do atual Governo, passou a ter seus vencimentos nivelados ao salá
rio mínimo regional. Preste atenção na coluna dos percentuais to
tais dos aumentos e veja se há razão para greve.

não tinha qualquer vantagem, a não ser 
a de receber proventos calculados pela 
média dos regimes de trabalho que lhes 
tinham sido atribuídos nos últimos 36 
meses anteriores à aposentadoria. Ou se
ja, não tinha vantagem alguma.

Agora, ao se aposentar, o professor 
tem incorporados aos seus proventos não 
apenas o vencimento ou satario, mas 
também todas as vantagens ou gratiß- 

Além dos aumentos salariais, o cações percebidas até a data da apo- 
atual Governo já concedeu uma série de sentadoria ou da entrada do requeri- 
outroe benefícios e vantagens aos profes- mento, quando as tenham percebido 
sores do Estado, através do novo Estatu- no período múümo de 3 anos consecu- 
to do Magistério. tivos ou de 6 intercalados. Ou seja, tem

Acompanhe, agora, dados compara- todas as vantagens. 
tivos sobre a situação do Magistério da
Paraíba, antes e depois do novo estatuto Antes, o professor ou especialista 
da classe, que é uma iniciativa do Go- em educação só não podia ter a sua car- 
vemo Burity: ga horária reduzida (exceto a pedido) se

...  ■ ■ —...— prestasse serviço em determinado regi-
Antea, ao se aposentar, o professor me de trabalho durante 36 meses conse-

Estes são apenas alguns exemplos, 
ciados e comentários sobre o tratamento que o 

atual Governo
vem dispensando ao Magistério estadual.

A informação é oferecida 
á opinião pública para mostrar que o Governo 
tem grande apreço pela classe dos professores.

Conheça alguns 
benefícios e 
vantagens que o 
Governo Burity 
já deu aos 
professores

cutivoe ou 60 intercalados. Ou seja, a 
carga horária só se tomaria irredutível 
apóe 36 meses consecutivos ou 60 inter
calados de serviço em determinado regi
me de trabalho.

Agora, o professor ou especialista 
em educação basta prestar serviço du
rante 24 meses consecutivos para não ter 
a sua carga horária reduzida (exceto a 
pedido). Ou seja, se antes precisava 
prestar serviço 36 meses consecutivos ou 
60 intercalados, em determinado regime 
de trabalho, agora só precisa trabalhar 
24 meses consecutivos, para ter o mesmo 
direito.

Antes, a carga horária mínima para 
os professores era de 16 horas/aula. Ou 
seja, quem prestasse serviço no regime 
mais limitado de trabalho só ganhava 
remuneração por 16 horas/aula.

Agora, a carga horária mínima para 
os professores é de 20 horas/aula. Ou se
ja, quem prestar serviço no regime mais 
limitado de trabalho ganha remunera
ção por 20 horas/aula. Isto significa um 
aumento indireto de salário, pois quem 
ganha menos agora, ganha mais do que 
no regime de trabalho anterior. O total 
mínimo de horas/aula fo i elevado para 
beneficiar salarialmente os professores.

E tem mais;

Redução de 50 por cento, sem pre
juízo de vencimentos, do número de ho
ras/aula atribuído ao docente que esteja 
em efetivo exercício de sala de aula, após 
completar 25 anos de magistério. Ou se
ja, depois deste tempo de serviço, o pro
fessor passa a dar a metade das aulas 
que vinha ministrando, sem perder um 
tostão dos seus vencimentos.

& também para esclarecer 
que não há condições para atender à reivindicação 

salanal pretendida por dirigentes da Ampep.
U Governo tem feito tudo ao seu alcance 

para ser justo com os professores.
Estão aí as provas deste esforço. Cabe a você 

julgar se há razão para greve.
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latista
•  £sfa  semana„  na 
sede social do Ia te  C lu 
be da Paraíba, o Co
m odoro C arneiro B ra - 
fia assistirá o in íc io  
das obras de adapta
ção do loca l para ins
ta lação do D ep a rta 
mentoi M édico da a gre
miação, mais uma de 
suas promessas a ser 
cu m p rid a  nesta sua 
boa gestão.
•  Tão logo os traba
lhos estejam term ina
dos, o Ia te  Clube bai
xará  p o rta ria  determ i
nando o exame médico 
obriga tório  para todos 
aqueles que fizerem  
uso de suas piscinas. 
As carteiras para visto 
dos exames já  estão 
sendo expedidas há  
m uito tempo pela se
cretaria .
•  A com odoria  do Iate  
Clube ainda não reve
lo u  q u e m  s e r á  o

s d iretor-m éd ico.

LRA CRISPIM: 15 ANOS

Retrato
•  O m édico João Ba
tista M ororó  deixará a 
presidência do Clube 
Astréa com assinala
dos serviços prestados 
à a grem ia çã o . P o r  
duas gestões adm inis
trativas, o querido d i
rigente realizou inú
meras obras va lori
zando ainda mais o pa
trim ônio do clube.

•  N o  próxim o dia 15, 
numa manifestação de 
re con h e c im e n to  p o r  
parte dos astreianos, 
será feita  a aposição 
do seu re tra to  na ga le 
ria  de todos quantos 
ocuparam a presidên
cia do alviceleste.

•  U  procurador Está- 
cio  R angel de Farias, 
p re s id e n te -e le ito  do 
Clube Astréa, estará 
presente d solenidade 
daquele dia, que será 
marcada p o r um  co
quete l.

Nova idade 
de Roberta

•  Um grupo de senhoras 
reune .-se esta tarde no "E li
te Lanches”  com o objetivo 
de saudar uma querida figura 
da sociedade: Roberta Costa 
Rodrigues de Aquino (foto).

•  Casada com José Rodri
gues de Aquino, Roberta está 
inaugurando hoje uma nova 
idade.

□  □ □  
Sucessória 
no Pio X II

•  Os membros do Centro 
C ivico do Colégio P io X II 
preparam-se para as e le i
ções Bucessórias, marcadas 
para o dia 13 vindouro.
•  A té agora duas chapas 
estào inscritas. Sáo encabe- 
ç a d a s  p o r  A r m a n d o  
Form iga-G eber Lisboa e 
L u c ian in h o  W a n d erley - 
Paulo Roberto.

•  O fagotista alemão Joa
chim Hans Trommler, natu
ral de Soltau, diplomado pela 
Escola Superior de Música de 
Hapnover, será o solista da 
Orquestra Sinfônica da Pa
raíba na sua apresentação de 
hoje (21 horas) no Teatro 
Santa Rosa. A OSP será regi
do pelo renomado maestro 
mineiro Benfto Juarez. Este 
será o quarto concerto oficial 
da temporada.

•  Sobre Benito Juarez, o 
“ Dayle T e legra f’ de Londres 
lisse o seguinte: "...Ê  a força 
dinâmica e motora que taz

soar o grande coral como uma 
orquestra. O regente Benito 
Juarez conseguiu dos canto
res vivacidade, exatidão, rit
mo e alto nivel musical pela 
lúcida articulação e entoação 
segura".

•  No programa de hoje serão 
executadas as obras ’ 'Sendas 
do Outro Um”  (Introdução e 
Dança do Id), de Emest Wid- 
mer; “ Concerto para Fagote e 
Orquestra em Fa Maior, Op. 
75”  de Cari Maria Von We- 
ber; e “ Sinfonia n* 4 em M l 
Menor, P. 98” . de Johannes 
Brahms.

UM NOVO SERVIÇO
•  A gaúcha Ezilda Rocha, em termos profissionais, 
troca a  agitação da cidade pela tranquilidade do lito 
ra l e amanhã recebe destacadas figuras do mundo so
cia l fem inino em seu novo Saldo Santa R ita ” , insta
lado modernamente no número 419 da Avenida Geral
do Costa, em Tambaú. Inúm eros convites foram  fe i
tos p o r Ezilda.
•  Considerada uma das mais procuradas cabeleirei
ras da cidade, Ezilda Rocha, em seu a tteher parte 
para um novo serviço destinado principalm ente as 
noivas. Estas, no dia do nupcial, devem chegar bem 
cedo para massagem, limpeza de pele e de unhas, e 
penteados. A l i  elas também farão suas refeições, 
saindo direto para a igreja.

■Qomkk—,mmeam

KOHRRTA (ANJVRK.SARIANTË) E JOSfi RODRIGUES DE AQUINO 

□  □  □

SEDE CENTRAL DO CB 
SEM RESTAURANTE

•  O restaurante da eeds central do Cabo Branco - considerado mee- 
mo uma espécie de património e um doe poucos (senão o único) am
biente que ainda podia ser recomendado • vai fechar. Em seu local, 
a nova diretoria está anunciando trabalhos de reforma para insta
lação do gabinete da presidência do clube.

•  Enquanto nesses últimos anos o Esporte Clube Cabo Branco per
dia sua fama de uma das grandes agremiações sociais do Pais, o 
prestigio daquele sou restaurante se mantinha inabalável, com re
flexos positivos até mesmo entre estrangeiros que aqui aportavam. 
Não se sabe, ainda, que espécie de repercussão tera a transforma
ção do restaurante em gabinete presidencial.
• O local, que durante I I  anos foi o "reduto de exílio "  do abnegado 
Nswton de Almeida Borges, não irá mais servir associados do Cabo 
Branco e nem muito menos os visitantes, que daqui saiam exaltan
do seu serviço, sua cozinha e o privilégio do CB em manter um res
taurante de tamanha categoria. O ato da diretoria acaba com uma 
das boas (e poucas) coisas ainda existentes no velho casarão do 
Clube dos Diários.

□ □□

(  QUARTO CONCERTO )

Redatores 
em ação

•  Pelo número de colabora 
dores recrutados, uma ver
dadeira redação esta insta
lada na sede central do Cabo 
Bcanco preparando o oegun- 
do numero do “ Informativo 
CB". que tera como aeu prin
cipal editor o jornalista Luiz 
Augusto Crispim, diretor de 
Reiacdes Públicas.
•  A julgar pelo desusado mo
vimento, espera-se que esta 
segunda publicação seja 
apresentada com melhor fei
ção gráfica e com noticiário 
mais amplo sobre as ativida
des do clube.

□  □  □

índice é 
atingido

•  A Orquestra de K amido e 
Seu Saxe de Ouro e a cantora 
Nubia Iafayettc estio sendo 
esperados »abado, pela nu- 
nhá. em João Pestes para 
atuarem no mesmo dia, »-noi
te.
mãe* que 
Branco irá jimlI Inove

•  Para o diretor social 
Océlio Cartaxo a vandarem de 
me>a» esta atir.pdo o índice 
l*rviRti>. garantindo, assim, o 
êxito da festa que exige o traje 
Inrmal.

□  □ D

Uma festa 
matinal

•  Também -as senhoras
mães, esposas dos associa
dos do Clube Médico da Pa
raíba, serão homenageadas 
pela diretoria da agremia- 
;ão. durante festiva matinal 
que está programada para 
domingo vindouro na sede 
social do Bessa. Todo o pro
grama foi p 1 "
retot -José I 
Sobrinho.
• Km meio a promoção, o 
clube sorteará inúmeros 
brindes, inclusive um apare
lho Sanyo de TA' á cores.

S A L  Lourenço Bezerra- 
Francisca Falcão de Albuquerque 
Melo, vai comemorar Bodas de 

j ,  — - , „ Ouro no próximo dia 16 no Colégio
Nossa Senhora das Neves.• • •  QUEM esteve aniversariando on
tem foi Kótia Vânia Falcão Boudoux Silva, secretária particular 
do advogado Geràldo Freire, presidente da Junta Comercial. 
CARM INH A e Antônio Soares Teixeira casam sua filha Edmar 
no dra 13̂ de junho. O noivo é Aluisio Guedes de Araújo. • • •  
COíí.C íjU !?íT.ES de Engenharia de Alimentos'fazem amanhã, 
no Clube de Engenharia (Tumbaú) a festa "Forró Cumé”  com 
Martinho e seu conjunto. • • •  NENO  Rabello esteve terça-feira 
cm Patos. Em quatro contatos mantidos, negociou Quatro terre
nos no excelente Oceánia V. • • •  PELO dia das mães, Hildon 
Soares de Oliveira presenteou Vitória com "os 7 fios da felicida
de . anel em ouro encrustado com brilhantes. Muito bom goste 
de Hildon.

dtncio: Rua João AmZÍm. 
SSt (A União) , Ac, do Ne
go. IM  (Tombou) so Li- 
vroria São Pools. huUo as

Jornal do 
Iate Clube

•  O professor Ivan de Brito 
Guerra, diretor do Departa
mento de Relações Públicas 
do  ̂Iate Clube da Paraíba, 
vai assumir a responsabili
dade pela circulação do in
formativo da agrem iação, 
antes sob a direção do Vice- 
Comodoro Am arilio Sales 
de Melo.
•  O próximo número da
publicação iatista estará 
circulando no mês
de junho, pretendendo o seu 
novo editor-responsável in
serir  n o tic iár io  variado, 
abordando atividades de to
dos os departamentos da 
agrem iação, o que não v i
nha ocorrendo.
•  O noticiário de cada setoi 
ficará á cargo dos seus dire
tores.

S. João do CB  
tem atrações

•  O  d iretor socia l Océlio C arta
xo já contratou as atrações para 
as festividades de Sáo João no 
Cabo Branco, N a  grande festa 
matuta do dia 20 de junho aqui 
estarão “ P in to  do Acordeon e as 
Filhas da V iúva” , tocando para 
as danças, e  Genívai Lacerda. 
Dara um ” §how“  artístico.

•  Esta promoção alvi-rubra será 
a quarta do seu Calendário-*!, 
preparado por aquele d irigente 
social.

□  □ □

15 anos bem 
na intimidade

•  Na ultima semana de maio em 
sua residência, o casal empresário 
Marco «Léai Crispim reuniu pes
soas da família e alguns armgrA 
mais próximos, em função de um 
evento muito importante e signifi
cativo: o « 15 anos da menina-moça 
Léa Trindade Crispim (foto:

•  A data foi comemorada com um 
apreciável serviço de 'buffet ' e um 
jantar á moda americana. Foi um 
encontro marcado pela natural aie 
gria dos Trindade Cnspim e seus 
convidados.

□  □ □

Fotos de Anco 
em exposição

•  A  noticia dada ontem nesta pa
gina. sobre a anunciada exposi
ção fotográfica “ M inhas Caras 
A m igas” , de Anco M árcio , sur
preendeu muita gente. Reconhe
cido como um dos melhores hu
moristas do Pais. poucos desco
nheciam esta nova faceta do bom 
am igo Anco M árcio Tavares.

•  A  sua mostra será inaugurada 
no próxim o mès de julho, no 
“ hall”  do H otel Tropicana, com 
os convidados presentes sendo 
servidos por ura coquetel. En-

Juanto isto, Anco faz a seleção 
e suas meLhores fotos.

1

Aniversário ^
•  l  nu data muito Kgaifketiva par* 
o c-.nai Dexcoar-cao.r -'"Ao i Silvia 
Rkju» )  Ptrcir* Gome«, ê ««ta de h- t 
Ne.-.te dia. o a -.ii ocupante da Ch*- 
na da Casa Civil Go\erso <k> Rs 
tado. está aniversariando
•  Mia to bem relaooaado e beoqi.;»: -
F» r id os. o desembargador .Vão »V 
retrs (.-.mes, cou» certeza. ser* m 
muiado de inúmera* gentileza# J-. 
raT.e :od» esta quinla-feera. Da^_, 
------* ‘“ > '» e mondo meu

o para e.e s SiHia.

" d é d i a i

O com piem en to 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

Infinidade de bonitos 

modelo«, um para 

cada ocasião
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JOSEl IO PAULO NETO
AGORA TAMBf-M EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132
I  ------ ---- ------------------------ ^

MOVELARIA
-  —  f ----S

ü  I I  |

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS
m o v e is  e e l e t r o d o m é s t ic o s

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TU D O  PELO MENOR PREÇQ OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA

ru » 13 da maio 198 centro 
____________ F O N E  221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Um« Loja Oom Pereeealidade

MATRIZ: Praça I^diu Araetxo. 71 - Fone*
__________ 221-4575 »  1031 ________

FIUAlSt '
Loja n '  Cardoao Vieira. 123 - Fone 221

k>ja UI - Rua Duque de Cáxima. 298 - Fone 
, 221-5295
Loja IV -  Rua Duque de Caxig.* 275 - Fbne» 
, . 221-4770 e 4068
Loja V - Av.EpitáciePáeeaa. 300l-Foo««224- 

«381 • 5224
DEPÓSITO

Loja VI - R, Joio Luit Ribeiro de Mcraie, 266 
Fone 221-6840

Loja Vil - Parque Sok>n de l.ucec.á. .*• >
>51 2961



ARTES.
auniAo • <*•*« Pb m m , f v l tU - M r t  7 da m al» da 1*61 I

-M AX KLIM

r  Ar ie s
I I  * m m . •  10 U «bril - H<* f> anano come
ça «  is íw  rnrihnm  indicaçõn tm umn semana 
mtftoda ãe forma bostanlr desfa.ordiel para 
sua* ot mande* de ctrátrr financeira r  pmfis- 

mana! Procure *e assegure? de um desempenhopestoal coa- 
. /nrrodo imár* apenas uma tarefa de tad i ir *  Momento de 
boa m/hténcia para seu trato em família Dttfavorabibdáde 
poro o amor Saúde regular Sua característica a moMida

TOURO
21 de abril a 20 de maia • A influénna da Lua 
sobre o tounno lhe dá condtçãr* muito favori 
I eu paro o» atu idade* ligodas cj romémo 

H w  f  Bande- es err ido* em pmveeto própna Procure
demonstrar Kc* maior generosidade na u-aliaçdv de opi
nons dos que 9ie sdo próximos controlando sua tgidez de 
avabaçdo pessoal. Clima miutu favcrável pam todos os as- 
pretos Ugaéus ar lar e ac amor Sua caraeteristua a intran-

GÊMEOS
- W  21 ilr mal# * »  fe  juabo - Ogeminumo. nesta 

11 guusta-fesra, sofre direta e poderosa influência 
I  n r  dc uma iwfatu-a quadratura de Mercúno. Sa- 
N N k  fumo e Júpiter que deverá marear de formo 
desfaveedoel este seu dia profissional e financeira, com refle- 
u<s robro todo o seu ex,mportumento pessoal Busque maior 
mirospKçée e dedicação a assuntos domást^os

CÂNCER
ü | ^ S |  21 d » junho a 21 da julha - F.m um dia neutn

rni suas característica* astrológicas o cance- 
^m V U  rutnc dete cpena* aoitar questionar posições 

assumida* per colega* de trabalho ou superio
res Mostm-se mau cordato e comprrruiw. buscando ajus
tar seus conceitos o uma realidade mau palpáiei. Memento 
de grande postlu-idadr em termos pessoa** t  domésticos com 
direta influência do Lua

Ê LEAO
22 da julho a 22 de » to «  to - O leonino terá hoje 
bom e recompensadora* momentos pom o trato 
de assuntos üc natureza profissional com indi
cações muita fac cráieu em rrU*ção o sua* fi

nança* Estio na trato com assuntos ligados a* artes c músi
ca Clima de marcante presença de pessoa que lhe ê muito 
querida Dedicação e afeto Saúde em bom período Sua ca-

VIRGEM
23 de afoata a 22 de eetambro - Um quadro as- 
trvlágKQ drsfootróve! e ccntra-indioado para 
suas novax iniciativa* ligado* a profissão, ao 
comércto e ao trato financeiro, moldarão esta 

quinta-feiro d* coroe lerísticat muito difíceis para o virginia- 
nc- qwdete Ur o cautela na* atitudes como sua característi
ca bines procure, com atitude* de maior aproximação com 
parente*, superar ia! clima negativo

LIBRA
23 de Batera bro a 22 de outubro - 0  Lbnano 
atrai essa uma quadre astrológica em que pre- 
dominam as indicações de fortalecimento t 
consolidação d* suas condições materiais de vi

de Este momento de sigmficatuo importância para suo po- 
uçát diante do mundo dete ser cultuado odequedamente 
Presença positivo de parentes mais c hegados Cumo de favo- 
rab.::dodc paro o amor e casamento Sua característica o

ESCORPIÃO
23 dr outubro a 21 de novembro - Em um dia
muito positivo para seu trabalho o cscorp.ano 
deve. prmcipalmente após o final do período, 
acautelar-te diante de um possível agravamen

to d* dificuldade* financeiras Procure estabelecer equilíbrio 
maior de seu» gasto* Momento favorável em relação à famí
lia e w. troto sentimental Saúde em dia muito positivo Suo 
característica a dispersão.

s a g it á r io
22 de novembro a 21 de dezembro - Um qua
dro dr grande desfa^orabiUdade, em dia astro
lógico que- marca a presença de uma quadratu- 
m qur lhe afeto direiementr o saguanano deve 

procurar agir com a maior cautela pos*ú t  em relação a as
sunta* ligado* s seu trabalho e finanças Avalie r  pese cone- 
taments as deeisóe* que vier o tomar Procure maior aproxi
mação dr parente» * da pessoa ornada Saúde boa

C A PR IC Ó R N IO
22 de decembro a 30 de janeiro - Para o capn- 
comujnu, a presença desfat orável de Urano em 
*t*o tábua astrológica para esto quinta-feira, há 
uidicaçõe* que o desaconselham na fundação 

de mu a* empresas ou para a participação em associações de 
caráter comercial ou lucrativo Busque dedicar se com maior 
atenção o sua* tarefa* profimvjnai*. se empregado Ente li
dar n,m aparelhos stéirtco* Indicações neutras para o amor

AQUARJO
21 de iamsin a 1» de fevereiro - Marcado pelo 
influência de Jupiter t  Mercúno cm quadratu
ra. um aspect«  de*j<v- qróvel para seu dus astro 
lógico 6 aquanano dree hoje et a ar a assinatu

ra dr contratos e assuntos ligado* a finança* * empréstimo* 
Indicações neutra* em relação ao trato pessoal e doméstico 
Amor em bom momento Saúde regular Sua característica 
a im prri uibiUdade

t  PEIXES
20 d« fevereiro a 39 de março - Esta quinto 
feira trará ao puttano momento* predominan
te mente positivas no condução de quaisquer 
assuntas que dependam d* sua vucuttua ou 

decisão Você se mostrará mcUnodo. de forma notável, para 
•asuruos ligado* a benemerência r  assistência social ÍOesen- 
çs incómoda de peasoa próxima Bons ospacU■>* para o amor e 
a saúde Sua earacteríuita a compreensão

Cinema «em  violência é utopia, 
simplesmente nâo existe. Não há 
nada mais alienado que fazer filmes 
sem violência para uma platéia se- 
denta de violência O indivíduo en 
tra no cinema e leva sua tenção in
suportável Ele odeia e quer ver o ó- 
dio na tela. Para muitas pessoas, na 
verdade, o cinema é uma maneira 
de se purificar. Uma vez. numa reu
nião de grã-finos, uma maravilhoaa 
senhora da sociedade, sem qualquei 
sombra de pudor, me disse:

- Eu era uma verdadeira Dama 
do Lotaçào. Fazia psicanálise e 
nada de resolver meu problema.

âaando o filme saiu, fui vê-lo. M e 
entifiquei tanto com a heroína 
que, ao final, já  estava de alma la

vada, inteiramente purificada... 
Repito sempre que, se nâo exis

tisse o  lado podre em cada um de 
nôe. nâo existiriam, também, a in- 
diistriá cinematográfica e. muito 
menos, Hollywood -  se é que ainda 
existe -  que, magistralmente, com 
técnica, arte e fotografia, criou as 
mais lindas fatasias sobre a lama in- 
confessa e encantada que repousa 
no fundo de cada pessoa. 0  cinema 
precisa continuar mostrando a vio
lência dos tempos e a crueldade hu
mana. Todas as vezes que o cinema 
colocar o homem diante de suas pró
prias abjeçóes, cada um de nós sen
tirá o eterno que existe em suas pro
fundezas e, aliás, verá a própria 
sombra de Deus. pois, sem Ele, nós 
todos náo passamos de uns cana
lhas...

Os 7 Gatinhos, realizado por 
Neville d’Almeida, cineasta admi

rável. é uro filme atroz, sem pieda
de. que mostra ao homem a face de 
sua crueldade, o seu lado demonía
co. Acompanhei diversas vezeB as 
filmagens e creio tratnr-se de um 
tremendo espetáculo, de uma pau
lada incrível. Náo reescrevi os diálo
gos, porque basicamente continuam 
como no original. Refiz algumas fra
ses, sim, para renovar expressões de 
gíriaB. palavras e palavrões, embora 
tenha feito isso de maneira funcio
nal, para nâo alterar a estrutura da 
peca.

Qual a reçào do público? Bem 
ilustrarei essa pergunta com um 
fato verídico. Em 1958, quando m i
nha peça estreou no Teatro Carlos 
Gomes, no Rio, provocou os mais di
versos sentimentos. Além da indig
nação e ré volta, teve uma parte da 
mesma platéia que lotava aquela 
casa carioca de espetáculos que ime
diatamente a acolheu e de maneira 
igualmente ruidosa.

Uma das marcas fortes de Os 7 
Gatinhos, que é a estória de uma ab
surda família da classe média de um 
subúrbio carioca, é o fato de colocar 
em causa o lado demoníaco do pró
prio espectador. E é por isso, aliás, 
que ele não vai sair correndo do ci
nema: ele vai, isto sim, se afundar 
na poltrona e pregar oe olhos na te
la, até o fim, para nâo perder ne
nhum detalhe dessa demonstração 
gigantesca da sordidez humana.

Ruim
*• Regular 
• • •  Bom 
•••• ótim o

Excelente
O I fp

U E f

O Touro Indomável, no Plaza

NO CINEMA
E U  TE  AM O  (•*• ) - Produçáo brawlei- 

ra Direçfc» de Arnaldo Jabor. o cineasta de 
Toda Sudei Será Castigada. Uma fantasia 
•obre o «mor. a relação cama) e emociona] 
entre uro industrial ás voltas cora uro proces- 
ao de falência e uma mulher que buaca conso
lo para deailuaôe* amorosas A história é tra 
tada de forma densa, alegre e esperançosa 
Com Sônia Braga. Paulo César Pereio, Vera 
Fiscber Tarcísio Mera e Regina Ca*é. Múii 
ca de Chico Buarque e Tom Jobim. A core* 
18 anos No Municipal Mh30m, 16h30m 
18h30ro e 20h30ro

O T O U R O IN D O M A V E L C " ' Produ 
çáo amancana. Direçio de Maitim Scorcese. 
o cineasta de Taxi Dncrr. 0  filme conta a 
história da ascensão e queda do n-campeio 
de pesos médios Jack La Motta. paaeado na 
biofrafia de Joseph Cárter. Peter Savage e do 
próprio La Motta Estrelado por Roberto de 
Niro, em desempenho que a critica aponta 
como o melhor de tua carreira e que lhe valeu 
o Oscar de melhor ator Com Joe Peaci e 
Cathy Moriarty Preto e branco. 16 anoa. No 
Plaza !4h30m. 16h30m. 16h30m e 20h30m.

OS SETE G ATINHOS (••• ) - Produ 
çáo brasileira. Direção de Neville D'Almeida, 
o cineasta de A Dama do Lotação Baseado 
° *  P * ?  Nelson Rodrigues lançada na dé
cada de 50. o filme narra o procesao de desin- 
tegiaçio úe uma família da Zona Norte. A 
hiatóna caminha para o trágico quando a pu
reza da filha caçula é poeta em dúvida. Com 
Lura Duarte. António Fugundes. Ana Maria 
Magalháes. Cnrtina Aché e Regina Ca té. A 
cores 18 anos No Tambaú 18h30m e 
20h3Clm

SHAO U N  CONTRA OS TIGRES  
PERVERSOS - A cores 18 anoa. No Rex. 
WhaOm, 16h30m. 18h30ro e 20h30m

NA TV
M ARATONA N A  T V  - Produçáo ame

ricana feita para a TV  por Devid Lowell 
Rich. Em Las Vagas, a capital do jogo nos Es
tados Unidos, ae desenrola uma trama eovol-

vendo mistério e suspense, ligada a um pro
grama de televisio de grande popularidade 
no pals. Com Polly Bergen, Lloyd Bridges, 
Red Buttons, Jill St. John. Janet Leigh, Edd 
Byrnes. Dick Clark e John Morley. A cores. 
No Cana! 10. 14h30m.

PLA N TÃ O  D E  PO LIC IA  - Uma aérie 
de ipdicaçôes e bilhetes anónimo# sugerem a 
Waldo miro Pena um crime no trem da Cen
tral. Por intuição. Pena e Gatto compram 
passagens para Sâo Paulo, decididos a des
cobrir o possível assassino. Este é o tema de 
Trem Notumo, escrito por Doc Comparato. 
Daiy Reis (delegado), Regina Macedo (viú
va). Jorge Cberques (americano) e Sérgio 
Mamberti (professor) participaram do episó
dio, ao lado de Hugo Carvana. Júlio Braga, 
Eliane Araújo. Antonio Pedro c Carlos Du
val. do elenco fixo da série. No Canal 10. 
22hl0m

A LENDA DO  REVÓLVER DO U RA
DO - Produçáo americana feita para a TV 
por Alan.J. Len. Durante a Guerra Civil, o 
Oeste americano é invadido por vários grupos 
de pistoleiros que aísaltam e matam quem 
fica no caminho. No Kansas, s quadrilhs de 
William Quantrill (Robert Davi) destrói o 
rancho de John Colton (Jeff Oeterhage). ma
tando seus pais e deixando-o á beira da mor
te Ele é salvo por Joshua Brown (Carl 
Franklin), um ex-eacravo. Juntos, John c 
Joshua resolvem caçar Quantrill aonde ele 
estiver. A cores. No Canal 10. 23h20m.

Carvana:‘'Plantão de Polícia ”

EM SHOWS
D O RM E NAS RUAS. Cacá Ribeiro - 

"E  um ihow em que estou buscando todas as 
minhas raizes da uma formaçáocheia de fan
tasmas, bruxas e contos-de-fadas, jogando 
em palco, através de cinçfies e poemas, as es
tória* que alimentaram minha infância, 
como também as noitis de banzo eo medo de 
dormir" Quem fala asaim é o próprio Cacá 
Ribeiro, compositor e intérprete paraibano, 
que em Dorme nas Ruas também apresenta

rá cançóee que nasceram "de minha expe
riência pela* estrada», das batalhas pelo sul 
do pais". No Teatro Lima Penante. 21b00m

Cacá : no Lim a Penante .

EM MOSTRAS
Z E  LUCENA E  TOTA  - Trabalhos em 

pintura de Zé Lucena e em cerâmica de Tota. 
As cores de Zé Lucena sio alegres. Os potes e 
quartinhas de Tota sâo de rara beleza. Na 
Galeria Gamela (Almirante Baxroao, 144 - 
Fone: 221-6857). Até o dia 16.

Trabalho de José Lucena

A U N L A O  ^

HÁ 50 AN0$
i^ “u ^

João Pessoa, 
fundador do 
Brasil novo

No dia 7 d* maio de 1931 
A União publicou

Como já foi noticiado pçi 
principaes orgàos da imprensa t W  
capital e do interior, os amigos d 
immortal presidente Joào Pessôa u 
estão em franca actividade, a fim I  
levarem a effeito, no dia 26 de julh? 
uma commemoração altamente Jtj 
nificativa da immensa dor que 
ficou pelo criminoso desaparecirnen1 
to do maior cidadão do Republic* 

Sabbado proximo. ás oito hora 
da noite, na redacção do ‘ ‘ Correio i  
Manhã", haverá uma reunião de 
nalista8 e representantes de coll» 
gios e sociedades desta capital, cû  
fim é organizar, intelligentementf 
os melhores meios de acção para 
importante objectivo, que já est 
despertando vivo enthusiasmo e ç; 
vico ardor em todas as classes destj 
invicta metropole nordestina.

Precisamos levar a effeito ut 
acon tec im ento impressionante 
dada a sua finalidade educátiva u 
seio das creanças de hoje, que hão d 
ser os varões de amanhã, senhore 
dos destinos da Pátria, seus guii 
nas horas brancas da paz, seus so. 
dados nos momentos rubros da pe|( 
ja, em beneficio da estabilidade do 
principioe de salvação publica, 
exemplo do invicto Joào Pessôa.

ós  jornalistas pessoenses resc 
veram formular um appello aos n 
volucionarios existentes em cada ui 
dos vários municípios parahyh 
nos, a fim  de que elles tomem a (n: 
te desse movimento civico, envidai 
do todos os esforsos para o maxirc 
brilhantismo da commemoraçà 
que se impõe á Parahyba oomo um •' 
ver de estricta obrigação moral, f 
litica e patriótica. E m  nenhum n 
canto do Estado deverá deixar d 
haver, naquelle dia fúnebre, un 
homenagem de grande recordaçi 
ao martyrio e á gloria do fundad: 
do Brasil Noyo.

Na Droxima reunião, deverá 
ser tomadas varias deliberações, e: 
tre outras, as seguintes: 1* - nomei 
çào de uma com missão central, qv 
reunirá, todos os sabbados. em hor 
e local determinados; 2'  - nomeaçi 
de com missões para cada bairro d 
cidade, sendo estas constituídas d 
senhoras e cavalheiros que mais s 
distinguiram nos lances de corage: 
em defesa da autonomia do no» 
Estado; 3* - nomeação das coromií 
8Ões especiáes dos bravos alumne 
do Lyceu Parahybano e da Escol 
Normal, attendendo-se á actuaçi 
extraordinária que tiveram eí^ 
alumnos na campanha redempttJ 
4* - nomeação ae uma commissJ 
especial constituída dos membr. 
da extincta Assembléia Legislativ. 
çiue tão patrioticamente soubera: 
interpretar a alma altiva e libertar, 
do novo conterrâneo.

Nessa reunião, cogitar-se- 
também, dos primeiros delineame: 
tos, do programma geral das honí 
nagens, o qual será enviado, antec 
padamente, ás coramissões munic 
paes, a fim de que haja unidadt 
harmonia de disposições nos pon'1 
principaes e nos detalhes de uc 
commemoração destinada a con>J 
tuir um acontecimento fóra dos 
des communs em factos dessa nat‘ 
reza.

Ha poucos dias a policia dtój 
capital iniciou louvável e ten a z#  
8eçuiçáo ao deshumano ‘ ‘sport’ d» 
brigas de gallo, que tão arraigad; 
mente se vinham realizando nes- 
cidade.

A Odeon quer trazer novamente Peter Tosh
Depois de vinda do Queen, que 

foi o maior evento já  registrado em 
shou-business no pais, com apre
sentações para mais de 100 mil pes
soas no eetádio do Morumbi, em 
São Paulo, a gravadora EMI-OdeoD 
está armando o retomo de Petei 
Toah, contratado da Rolling Stones 
Records que participou do II Festi
val de Jazz Montreux/Sáo Paulo no 
ano passado.

A notida correu entre os parti
cipante» da I* Convenção Regional 
de Marketing EMl-Odeon, realiza
da no último fim  de semana no H o
tel Vila Rica, em Boa Viagem, Reci
fe. Na oportunidade foram lançado« 
o « L P » Coisa M a u  M aior de Grande, 
de Luiz Gonzaga Júnior, e Flash 
Gordon. trilha sonora do filme com
posta e executada pelo Queen. Fo
ram lançado«, também, o « recente« 
L P » de Djavan e do« Fever«.

Na oportunidade, foi apresen
tado todo o programa a ser cumpri-

do pela EMI-Odeon durante o res
tante do ano em decorrência da 
nova campanha promocional da 
gravadora que tem como logotipo

uma 6eta colorida apontando para 
cima e a frase "esta é a nossa forma 
de escrever - 81 EMI-Odeon".

Os participantes da convenção

Peter Tosh no Festival de Jazz de Sâo Paulo/Montreu:

discutiram saídas para a crise da $ 
dústria fonográflca do pais, dem01'  
trando otimismo a partir da cons 1̂ 
taçâo de que “ quem continuou ^  
balbando manteve-se, mesmo £% 
as variações no mercado de disc0* 

Como convidados da 1* 
venção Regional de Marketing e5á
vam o diretor-superintendente
EM I no Brasil, Rolp Dhilman; 0 
retor de marketing, Atílio  Bache^ 
te; o gerente de promoção, Ricfl 
Silveira; o supervisor regional. "  
cio Barbosa; e o responsável pel°  ̂
partamento de imprensa da grfl̂  
dora, Joeé L uíb. Ainda entre os 0 
vencionais, Ribamar e Renato ^  
rôa, produtores do elenco contr^ 
do pela Qdeon, Jorge Davidsom , 
departamento internacional, e ,  
vane Sabino, representante de Pi
moção e imprensa na Par aí
EMI-Odeon está entre as 
maiores gravadoras do país.
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1 0  Esporte de Patos ain
da nâo perdeu a espe
rança de voltar ao pro

fissionalism o. p rin c ipa l
mente por causa de uma pro
messa feita pelo presidente 
da FPF. .Jtiracy Pedro Go
mes. garantindo inclusive 
que existia possibilidade da 
sua inclusão no certame da 
Primeira Divisão.

□  □  □

2 E por fa la r em Juracy, 
o presidente da Fede
ração desmente as no

ticias divulgadaB esta se
mana, dando conta do seu 
afastam ento por 60 dias

Íara tratamento de saúde.
uracy explicou que passa

rá 15 dias viajando e, pela 
prim eira vez, José Luiz terá 
chance de assumir o coman
do.

□  □  □

3 0  Conselho Nacional de 
Desportos vai mesmo 
interferir no Campeona

to Paraibano de 81, pois o 
nosso Estado tem menos de 5 
milhões de habitantes e nào 
pode organizar uma competi
ção profissional com mais de 
8 agremiações. A  lei é clara 
demais.

□  □ □

4 José M oreira  de A n 
drade acha que nâo 
existe m otivos para a 

torcida do Botafogo temer, 
>is o clube náo será despe
do da M aravilha do Con- 
irno. A fina l, ele apenas 

trocou o seu terreno, em M i
ram ar (onde estáo cons
truindo o Espaço Cultural),

Sor aquele nas proxim ida- 
es do Almeidào.

□  □  □

5 Para os entendidos em 
legislação esportiva, não 
seria preciso interferên

cia du Conselho Nacional de 
Desportos para suspender o 
Campeonato Paraibano de 
ç i . O fato da competição ter 
sido iniciada sem regulamen
to iá é suficiente para anular 
tudo que foi feito até agora. 

□  □  □

Enquanto o CND nào 
toma uma decisão ofi

cial, quanto a perma
nência ou não do Santos no 
Campeonato Paraibano, os 
d irigen tes santistas vâo 
acum ulando documentos, 
na certeza de que lutarão 
pelos seus direitos até às úl
timas consequências.

□  □  □

7 A Rede Globo de Televi
são voltou a bloquear as 
rendas do Botafogo , 

ainda cobrando os débitos do 
carnet Super Botinha, mara
vilhosamente bem dirigido 
pelo gaúcho Baltazar Iglésias. 
Ontem, levaram mais da me
tade da cota destinada ao 
time tricolor, no jogo com o 
Nacional-P.

□  □  □

8 Serginho foi cortado 
da seleção para se ope
rar de hemorróidas, 

mas, segundo assegurou o 
Próprio técnico Telê Santa
na, ele nào poderia perma
necer no grupo de forma al
guma, principalmente de
pois da atitude covarde to
mada no jogo decisivo da 
Taça de Ouro, dom ingo, 
contra o Grémio.

□  □ □

9 Depois de contratar Ju- 
ninho e Carlos por 70 
milhões, o Conntians 

aRora quer dois laterais para 
melhorar sua equipe. Os no
mes mais cotados são os de 
Feri vai do (Bota) e Fantick, 
ex-Botafogo-PB, atualmente 
na Portuguesa de Desportos.

□  □  □

T f \  O ex-presidente do
U i  B ota, José F láv io  

P in h e i r o  L im a , ,  
ndiou a sua vinda a João
Fessoa para segunda-feira. 
” ‘ ns, em compensação, em 

do trazer apenas o meio 
Y*mpit,ta Auruo, trará mais 
nois jogadores, sendo um do 
'.UvenU do São Paulo e outro

nSg on to  P r e la  do Can3pl‘

«6

CRD vê irregularidades e admite 
que o Campeonato 81 seja anulado

r  "  — n

Moreira: “Botafogo nâo 
vai perder seu terreno”

Para o presidente do Botafogo, José M o
reira de Andrade, o clube não corre nenhum 
risco de perder o terreno onde construiu a M a
ravilha do Contorno, apesar de ter sido comu
nicado ante-ontem pelo Juiz da Vara da Fa
zenda Estadual, dando conta de que o sr. Al- 
tamir Milanez, antigo dono do terreno, tinha 
ganho a questão na Justiça Comum e deveria 
receber 22 milhões de cruzeiros.

-  0  Botafogo não vai Ber despejado - asse
gurou Moreira - pois recebeu o terreno, embo
ra de forma oficiosa, sem a escritura, em troca 
da sua propriedade no bairro de Miramar. 
Quando o problema chegar à Prefeitura M u
nicipal de Joao Pessoa ou ao Governo do Esta
do da Paraíba, tenho certeza que será resolvi
do facilmente.

REFORÇOS

Quanto a chegada dos reforços enviados 
pelo ex-presidente José Flávio Pinheiro Lima, 
Moreira afirmou:

-  Tenho conversado quase que diaria
mente com José Flávio por telefone e já  senti o 
quanto ele pode ser útil ao nosso clube. Inclu
sive, enviará três reforços no começo da sema
na, sem ônus para o clube, dando ainda o di
reito de decisão ao nosso treinador. Eles só se
rão contratados se Ibiapino concordar, natu
ralmente depois de testá-los nos treinamen
tos, Sinceramente, acho que o Joeé Flávio 
continua sendo um grande botafoguense.

0  certame sendo anulado, torcidas e clubes serão prejudicadas

“ O Campeonato Paraibano de 81 
deve ser anulado, mais cedo ou mais 
tarde”  - palavras do deputado Aaais 
Camelo, num programa de esporte« da 
Rád io Taba jara , referindo-se ao 
problema criado com a inclusão do 
Santos no certame deste ano. ferindo 
uma determinação do C N D

Assis Camelo, que é presidente do 
Conselho Regional de Desporto« na Pa
raíba, acrescentou;

-  A notícia publicada num doe jor
nais da cidade, afirmando que o Cam
peonato tinha sido suspenso, não tem 
fundamento, pois, oficialmente, ainda 
nâo recebi nada do órgão maior, embo
ra entenda que há uma resolução do 
Conselho Nacional de Desporto« que i  
muito ciara, em que Estado que não 
tenha 5 milhões de habitantes, no caao 
da Paraíba, nào pode abrir o seu cam
peonato com mais de 8 clubes. No en
tanto, o presidente da FPF. Juracy Pe
dro Gome*, moetrava-me entem uma li
minar do sr. Juiz, atendendo a um re
curso do filiado Santos Futebol Clube, 
mandando que fosse incluído no Cam
peonato Paraibano de Futebol. Há 
umá determinação da Justiça Ideal, 
que fere a determinação do CND A 
Paraíba, no entanto, não tem o Cam
peonato da Segunda Divisão ou me
lhor. o campeonato que se dá aceseo á 
Primeira Divisão. Há, portanto, esse 
grande impasse, porque o Santos não 
teria com quem disputar se fo«ee rebai
xado.

Mais adiante, Assis Camelo, rea
firmou que o Campeonato tem tudo 
para ser anulado, mas náo crer que a 
FPF venha a sofrer qualquer tipo de 
punição, a nâo ser o de comecar tudo 
outra vez.

Zé Lima teme jogar sem  
os titulares com o Galo
Os d irig en tes  do 

Auto Esporte eBtão ense- 
tando esforços a fim  de 
que a regularização dos 
jogadores Da Silva e Nas
cimento seja obtida até 
amanhã, para que os 
atletas possam retornar 
ao time no jogo de domin
go, contra o Treze, no es
tádio Almeidào. Os dois 
atletas desfalcaram  a 
equipe no último domin
go, no jogo contra o Santa 
Cruz de Santa Rita, em 
razão de uma falha do de
partamento competente 
do clube, ante aos proble
mas de regularização.

0  treinador Zé Lima 
disse que não pode imagi
nar o Auto jogando con
tra o Treze, desfalcado 
dos seus dois principaii 
jogadores no 8Í8tema de
fensivo da equipe, “ o que 
naturalmente favorecerá 
em muito o adversário, 
sobretudo por contar com 
um centroavante bastan
te perigoso como o Joáo- 
zinho Paulista” , disse Zé 
Lima.

0  treinador automo

bilista acrescentou que 
no último jogo teve de 
im p ro v is a r  V a vá  de 
quarto-zagueiro, Valdeci 
de zagueiro-central e Ra- 
m os , em  la t e r a l -  
esquerdo. Wilson preju
dicou muito o sistema de 
armação do titne, princi

palmente que Ramos é 
um jogador de caracterís
ticas ofensivas e sentiu 
muito o deslocamento de 
posição” . Explicou. Mas o 
presidente João Máximo 
garante que os dois atle
tas terão presença no jogo 
com o Treze.

Treze se prepara para 
c I Ó 8 b í c o  contra o Auto

Campina Grande (Sucursal) - O Treze a 
partir de noje, começará os preparativos para 
o jogo de domingo, no estádio Almeidào, con
tra o Auto Esporte, realizando o seu primeiro 
compromisso fora de casa, pelo Campeonato 
Paraibano. Hoje pela manhã, no estádio Pre
sidente Vargas haverá treino físico para os 
atletas que nào participaram do jogo de on
tem.

Amanhã, nos dois expedientes, todo o 
elenco trezeano estará se movimentando, sen
do cjue pela manhã haverá treino físico- 
técnico e á tarde o treinador Danilo Menezes 
orientará treino coletivo. Danilo somente es
calará a equipe para o jogo com o Auto Espor
te, após o recreativo que será realizado no sá
bado pela manhã, no estádio Presidente Var
gas.

O presidente Edson Carneiro espera con
tar com o apoio da torcida no jogo deste do
mingo Ele espera que a torcida compareça em 
massa ao estádio Almeidào, em caravana, 
como acontecia noa bons tempos do Treze. 
“ Este ano nós estamos fazendo tudo para o 
clube conquistar o Campeonato. Mas para que 
isso aconteça, precisamos acima de tudo, do 
apoio da torcida” , ressaltou o dirigente.

Santos treina visando 
o próximo compromisso

Independente dos acontecimento« em 
torno da anulação do Campeonato Paraibano, 
com o possível afastamentp do San toe da ma
ratona estadual, o time alvi-negro de Jaguari- 
be continua treinando no G ube dos Médico«, 
visando o próximo iogo do certame, domingo, 
contra o Nacional ae Cabedelo, na preliminar 
de Treze  e Auto Esporte.

G CARABIRA

Já a representação do Guarabíra, que não 
foi bem em seu primeiro jogo disputado em 
casa, quando perdeu para o Nacional de Pato« 
por 3 a 1, está tentando se reabilitar neste do
mingo, enfrentando o Santa Cruz de Santa 
Rita. A  torcida guarabirense está insatisfeita, 
mas mesmo assim, os dirigentes pedem para 
que ela compareça e prestigie o próximo jogo 
no estádio Sílvio Pbrto.

N A C IO N A L-C

Em Cabedelo o público esportivo está re
voltado com a feição do Nacional, apontado 
como candidato ã lanterna do Campeonato 
Paraibano deste ano, após a goleada arrasado
ra que sofreu para o Campinense (10 a 1). do
mingo último no estádio Amigáo.

Treze e Auto Esporte jogam domingo

X IV  Olimpíada Operária 
com bom índice técnico

treina para 
Nacional-P

Campina Grande (Sucursal) - O 
Campinense apóe cancelar o jogo com 
o Sport Recife, previsto para a noite 
de ontem, resolveu apenas intensifi
car os treinamentos cora vistas ao 
iogo de domingo, no Araigào, contra o 
Nacional de Patos, um adversário 
que sempre complicou a vida do 
rubro-negro em competições oficiais. 
Desta maneira, o treinador Hélcio Ja
caré prefere ter seu time sob controle, 
nos treinos, para que po6sa render ura 
futebol no domingo.

O meio-camDista Joel Maneca. 
que esteve afastado da equipe, iá tem 
presença garantida no jogo de domin
go. Outro que deverá ser lançado na 
equipe é o zagueiro Sérgio, enquanto 
Zé Carlos II estreiará na lateral- 
esquerda. Hoje pela manhã haverá 
treino técnico-físico e á tarde treino 
técnico tático. Amanhã, coletivo à 
tarde, e apronto no sábado pela ma
nhã.

DADA

O ponteiro direito Dadá continua 
em litígio com o Campinense. que 
além de náo aceitar mais o jogador 
em seu elenco, depois de ura desen
tendimento cora o presidente José 
Aurino, só admite liberar o atleta, sob 
uraa indenização de 200 rail cruzei
ros. Há quem diga que o Botafogo po
derá contratá-lo.

Campinense 
jogar com o

Campinense teme o Nocional~P

Futebol de salão, handebol, basquete, tê
nis de mesa, xadrex, natação, volibol e atletis
mo e futebol de campo, são as modalidades 
que estão sendo praticadas na X IV  Olimpíada 
Operária da Paraíba. Em João Pessoa, o Cen
tro de Atividade João Ürsula Ribeiro Couti- 
nho, o Ginásio de Esportes da Escola Técnica 
Federal da Paraíba, SESI e Quartel da Guar
nição do Corpo de Bombeiros e 15» B IM tz, são 
os locais que estão servindo para as disputas 
das competições.

Conforme o boletim distribuído ontem 
pela Comissão Organizadora, o atleta Marco 
Polo Brito Falcão, na modalidade natação foi 
o vencedor da prova 100 m nado livre, bem 
como dos 800 m nado livre. Na quarta prova, 
100 m nado peito. Pedro Honorato Filho da

Enarq conquistou a primeira posição. N o « 400 
m nado livre. Marco Polo arrematou o primei
ro lugar

Na sétima prova. Severino Raimundo 
Neto. da A D ESEN E , conseguiu a primeira 
colocação, enquanto que nos 200 m nado livre 
José Carlos Clerot da Enarq foi o vencedor.

N o atletismo os resultado« foram os se
guintes; 100 m raso« - 1'  lugar, Jailton Lucas 
Miranda da Saelpa: 200 m rasos -  -Jailton Lu
cas; 400 m rasos - Joeé Costa de O liveira da 
Toalia; 800 m Romildo Soares doe Santo«, da 
Toalia; 1500 ra - Celso de Araújo, 5000 m - 
Celso de Araújo.

A  X IV  Olimpíada tera sequência hoje 
com a efetivação de várias disputas nas dife
rentes modalidades, principalmente no« es
portes de quadra

DICAS
DA

LOTERIA
Novamente com a sua pro
gramação com jogos apenas 
nacionais, é possível que o 
rateio destQ semana volte a 
subir Eis as dicas de A 
L'niào e da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Pa 
raíba. para o Concurso de 
Imprensa promovido pela 
Federação Paraibana de 
Futebol.

ttO V « tM , *  IM O
cUiuxa, o m u  nom* 

cadinho complato*



Estados querem manutenção da “ Emergência’
Conjuntos 
terão 14 
telefones

Até o final do próxi
mo mè* mais 14 telefo
ne* público* serio insta
lado* em quatro conjun
to* habitacionais da ci
dade. além de outro« 
que deverio ainda estf 
ano ser levados a outra? 
áreas que também care 
cem de ’ 'orelhões", *e 
gundo informai o chefe 
de Gabinete da Telpa. 
Joe! Herm ógenes de 
Medeiros

Os conjuntos habi
tacionais que já nesse se
mestre paasaièo a contar 
com um maior número 
de telefones publioce alo 
o Ernesto Geisel, que re
ceberá maia de cinco 
aparelhos, o doa Bancá
rios. onde também serão 
ipstalados mais cinco; 
q, José Américo, que 
contará coro doía ore
lhões e o Altiplano do 
Cabo Branco que, por 
enquanto, terá apenaa 
mais um aparelho insta
lado

- No entanto, a T e l
pa assegura que até o f i 
na) deste ano. serio le
vado» nervo* telefones 
públicos aos conjunto* 
Ivan Bichara e José 
Vieira Diniz Todo ewe 
esforço da Empresa está 
no fato de que todas as 
populações que residem 
em áreas onde n lo exis
ta rede. sejam servidas 
por Telefones Comuni
tários. custando i  Telpa 
um investimento muito 
alto, em funçlo da dis
tância deaaes loeaxs, fi
nalizou.

Aniversário 
de Roberto 
Cavalcanti

Em recepçfto que 
contou com a presença 
de numerosa* personali
dades dos nossos meios 
•ociais. políticos e eco
nômicos. o industrial 
Roberto Cavalcanti co
memorou. anteontem, o 
transcurso de m a » uma 
data natalícia.

Dirigente da PO- 
L Y L T IL  e das empresas 
Correio da Paraíba osr. 
Roberto Cavalcanti viu 
transformar-se sua co
memoração aniversaria 
num acontecimento so
cial da maior expressão, 
prestigiado por vasto 
dreulo de amizades que 
o distinguem na socie
dade paraibana.

PODES JUDICIÁRIO 

JU8T1ÇA FEDERAL DE 

P R IM E IB A  

IN STAN C IA  

8EÇÀO DA PARAÍBA

dora do Caonuan d* Juis 
Federal daeignuu o* <hm 
»  * JJ do f in ta  le m H  de 
max-, u  9.00 horae, dm 
«•de de Juel.çe Federei 
StfÂo Jadicuris de Perei 
be, I Av Alnsirag^e Barro
to. ZU , Mate Cap.Lai para 
rMhzaçác dae 2* e 3* pn> 
vee menu», pare oe candi 
deka habitado* na I* Pro 
va *ecnu. «matante* de 
relaçio e ttfrus
1 Intrnçio t e  OOfi-Pb Jo 
■* FemandM de Andrade
2 Inacnçio n* 012 Pb- An

de Pédu» Càzr.ar*

Sérgio Hemardes é inteirado sobre o andamento das obras do Espaço Cultural

Espaço Cultural tido 
como a praça do povo

IBGE fará um

O E*paço Cultural é  a pra
ça do povo. A  definição i  do ar
quiteto Sérgio Bernardes. autor 
do projeto, a convite do governa
dor Tarcísio Burity. Bernardes 
chegou a Joio Pessoa para uma 
permanência de 15 dias, acom
panhando a execuçfto da obra.

De acordo com as previsões 
do arquiteto, dentro de 90 dias 
será concluída a cobertura me
tálica do Espaço Cultural, no 
bairro de Tambauzinho. Entre 
oe meses de setembro e outubro 
o Governo do Estado jé  poderá 
inaugurar a obra.

Para o autor do projeto, o 
Espaço Cultural “ criará, em 
Joio Peesoa. mais um ponto de 
encontro. Contará com bibliote
ca, arquivo, oficinas de cerâmi-

ca. pintura, gravuras, gtç. além 
a infantil, mer-

novo censo no 
mês de julho

de uma biblioteca ii 
cado de livro, lojas de troca e 
empréstimo, exposição perma
nente, planetário, teatro e expo- 
aições.

À  noite, segundo Bemar- 
des, o Espaço Cultural será tam 
bém o cinema, escola e uma 
grande praça para festas popu
lares. Será um centro didático- 
pedagógico ligado à cultura nor
destina, que explorará o seu po
tencial artístico.

Sérgio Bernardes que a cada 
15 dias virá a Joào Pessoa deu 
um recado aoe críticos do Espa
ço Cultural: que continuem 
mais críticos, que se aprofun
dem até que estas deixem de 
existir.

Construção emprega 1.181
A  construção do Espaço 

Cultural tem absorvido a máo 
de obra da maioria dos 1.181 mi
grante» que chegaram a Joào 
P sbsos nos primeiros quatro me
ses deste ano. segundo informou 
o Programa de Apoio ao Migran
te. órgào ligado á Secretaria de 
Trabalho e Serviço Social.

De acordo com dados forne
cidos pelo programa, os migran
tes sào pedreiros, servente* e 
carpinteiros vindos das ddades 
do mtenor do Estado onde o 
trabalho é escasso. A  maior parte 
do* migrantes registrados entre 
janeiro e abril está empregada-

Em janeiro, o programa re
gistrou o maior número de mi
grantes de baixa renda este ano; 
499. Em fevereiro, 360; em mar
ço. 268; em abril, 195. Quanto 
ao migrantes de nível I, que pro
curam o programa para solicitar 
passagens e autorização para re
tirada de documentos foram re
gistradas quase 350 pessoaB.

Conforme informou o Pro
grama de Apoio ao Migrante, a 
chegada dessas pessoas à Capi
tal é causada prindpahnente pelo 
desemprego na zona rural. O 
programa tem recebido a visita 
de migrantes de outros estados e 
até de estranheiros.

Nossa reportagem 
destacou, entre os pre
sentes. parlamentares, 
lidere« político» o* che
fe*  da Casa C ivil e da 
Caaa Militar do Gover
nador. desembargador 
J o io  Pereira Gomes e 
coronei Benedito Lima 
Júnior, além de grande 
número de empresário* 
•  profissionais da im 
prensa Este jornal ae 
fez  presente á festa do 
«r. Roberto Cavalcanti 
nas pessoa» do presiden
te e do diretor técnico 
de “ A  L'máo Cia Edito
ra", jornalistas Petrónio 
Souto e Hélio Zenaide.

U  p re je tto  __________r ____ ____ _______________

Favelas se multiplicam 
na Grande João Pessoa

A onda de desemprego 
que atingiu o país está 
afetando também a ci

dade de João Pessoa, que. aos 
poucob. poderá se transformar 
nurria 'r  idade de fao elas ", sobre
tudo porque a população pobre se 
pnua de cum prir as obrigações so
ciais passando a ocupar todo e 
qualquer terreno desocupado, 
exata mente por não ter condições 
de pagar aluguel de casa, sempre 
tupenor a 2 m il cruzeiros, por me
nor que seja a moradia

imediações do ■girador que dá 
acesso à cidade, nas margens do 
lago, assim como parte do terreno 
da C INE P, com a finalidade de 
transformá-los na mais nova fa
vela da cidade, sem a devida au
torização.

- O desemprego - enfatizou o 
prefeito Üamásio Franca - é a

- enfatizou o

O  prefeito üamásio Franca, 
no entanto, vem comando medi
das para evitar que o problema se 
agrave, pois, ontem, cerca de 4 
m il pessoas invadiram o terreno 
de p rop riedade do sr Carlos 
Guerra Montenegro. situado nw

As pressas, üamásio Franca 
fo i ao local, conseguindo deter a 
invasão, utilizando um diálogo 
franco, assumindo, contudo, o 
compromisso de localizar uma 
grande área, onde. através do 
P R O M O R A R  (B N H ), construirá 
casas para a população de baixa 
renda O  prefeito mirou-se no 
exemplo do governador Tarcísio 
Bunty. que deve inaugurar breve
m ente 800 casas populares, na lo 
calidade anteriormente conheci
da com o favela "G rotão".

principal causa dos problemas 
</ue tém surgido nas favelas de 
João Pessoa, que. no entanto, não 
foi a única cidade atingida. Re
centemente, quando estive na 
inauguração das Isjias Am erica
nas. um dos seus dirigentes me 
contou que o Rio de Janeiro tem 
mais de 16 m il favelados na peri
feria Recife também passa pelo 
mesmo drama e a nossa João 
Pessoa não teve condições de es
capar do problema

Sempre orientado pelo gover
nador Tarcísio Burity, o prefeito 
Üamásio Franca vem tomando 
todas as providências necessárias 
para srjlucionar o problema, acre 
ditando que, breuemente, tudo 
voltará à normalidade

A manutsnçlo da ma§*a de tra
balhadores rurais no» programo* de 
emergência contra a seca, prioridade 
para solicitações feitas peloa Estados 
nordestinos ao Conselho de Desenvol
vimento Social sobro projetos e pro
grama» de form sçlo de mão-de-obra, 
fortaleci mento inBtitucional do Siste
ma Nacional de Emprego e de artesa
nato no Nordeste sào alguns dos 
itens constantes no “ Documento do 
P iauí", elaborado por dez secretários 
de Trablho de Estados nordestinos, 
após o III Encontro de Secretários do 
Trabalho e Açâo Social da região, rea
lizado em Teresina.

Além  do documento, todos o par
ticipantes do Encontro subscreveram 
telex enfatizando as conclusões a 
que chegaram e que foram enviados 
aos ministros Delfim  Netto, Mário 
Andreazza e ao presidente Joào F i
gueiredo. As correspondências foram 
enviadas no final do mês passado e ne
las os secretários atribuem a grave 
cria© econôraico-social sofrida pelo 
Nordeste à seca e as enchentes recen
temente registradas em vários Esta
dos.

Mas. afirmam também que a } 
séneia de um tratamento especi»] }  1 
relaçào ô região, os efeitos dessea M 
nômenos se refletem com maior,*,* ‘ 
fundidade em todos os ;$egmento* 
açáo institucional dos governos « ÍU'j 
duais. Por isso, acrescentam, exig^* 
necessidade de que as Secretaria# Qlr  
dirigem passem a contar com 
apoio do Governo Federal pois " av i . 
sar do esforço adicional ingente, n*J 
todas estão preparadas técnica e q 
nanceiramente para solução (jJ  
problemas encontrados” .

1 N o documento, os secretário» j 
entre os quais o secretário AdailtJ 
Coelho, da Paraiba - dizem acredit^1 
que o Governo atenderá às reivindica 
ções, o que resultará, para eles, nujJ 
grande modificação na política econi] 
mica voltada a considerar, mais esptj 
cificamente, o aspecto social, njj 
como área setorizada, mas através 
uma visào mais abrangente, poj  ̂
para eles, " o  caráter social das medi- 
das que o Governo deve tomar perten. 
ce, sem dúvida, na mais adequadj 
metodologia à combinação dos faton, 
de produção, em que reside a çrandi 
solução para valorizar-se mais inten 
samente o trabalho".

O delegado Regional do IBGE, Jo
sé Jacinto de Araújo anunciou ontem 
que o. Estado da Paraíba foi dividido 
em 869 setores censitários em seis áreas 
para a segunda etapa do Censo Econô
mico a ser iniciado em julho próximo 
Que levantará dados referentes as ativi
dades industriais, comerciais e de pres
tação de serviços.

Segundo José Jacinto de Araújo a 
estimativa do IBGE prevê o recensea
mento de 35.950 estabelecimentos eco
nômicos em todo o Estado, já  aue seráo 
recenseados desde uma simples mer
cearia até a mais moderna indústria, 
além de toda a rede de hotéis da Paraí
ba, incluída na área de prestação de 
serviços.

AGROPECUÁRIO
Por outro lado o delegado do IBGE 

disse que a Delegacia Regional da P a 
raíba enviará hoje á direção central do 
órgào central do órgào no Rio de Janei
ro, 568 caixas, contendo 166 mil 418 
questionários com as informações refe
rentes ao Censo Agropecuário, concluí
do no último mês ae março, para a 
apuração de todos os dados recensea
dos e divulgação dos resultados.

Ele revelou que o Censo Agrope
cuário fornecerá informações sobre a 
estrutura das propriedades, equipa
mentos utilizados na agropecuária, 
mão de obra, terras produtivas inapro- 
veitadas e aproveitadas, matas e flores
tas nativas e plantadas e outros aspec
tos da atividade agropecuária.

Mesmo afirmando que uma infor
mação segura referente ao Censo Agro
pecuário era a de que o rebanho bovino 
da Paraíba sofreu um sensível aumento 
em relaçào ao Censo de 1975, o delega
do do IBGE não quis revelar dados nu
méricos sobre o levantamento.

Sindicato repudia novas 
ameaças aos agricultores

O Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Alhandra distribuiu, on
tem, nota à imprensa denunciando as 
violências contra os posseiros de ter
ras em diversas fazendas daquele mu
nicípio. Na mesma nota, eles pedem 
providências-e justiça e indagam se 
"a  lei e o direito são privilégio apenas 
dos ricos e poderosos” .

Uma das vítimas foi o posseiro 
Otávio Manuel de Sousa, que quase 
teve toda a sua lavoura destruída pe
los tratores dos proprietários da fa
zenda Abiaí, no dia 24 último. A  vio
lência só não se consumou porque os 
demais posseiros foram em socorro do 
companheiro e, por isso, foram inti
midados com uma queixa na Delega
cia de Polícia de Alhandra, por um 
dos proprietários da fazenda.

H O M E NS ARM AD O S
Não se contentando com a quti 

xa, os proprietários, poucos dias dt 
pois. determinaram que 10 homeq 
armados de revólveres e rifles invadi 
sem, com tratores, as terras doe pet 
seiros Otávio Manuel de Sousa, Anti 
nio Manuel de Sousa é Vicente Fn 
reira Silva, “ estando, entre os capai 
gas, vános indivíduos de alta perict 
losidade"

“ Já na fazenda Subaúma, o st 
nhor Manuel Firmino, o “ Neco ", qn 
não é proprietário do imóvel, arron 
bou a porta da casa do posseiro, 
Leonaldo. retirou 3eus móveis e a 
quebrou", diz a nota.

Invasão é crime, diz Fetag
O presidente da Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura do 
Estado-Fetag-, sr Álvaro Diniz, disse 
ontem que se constitui um “ crim e" as 
invasões que o proprietário da Fazen
da Abiaí, no município de Alhandra, 
ultimamente vem realizando pressio
nando seus posseiros, "porque a terra 
é do proprietárjo Felipe Lundgren, 
mas a posse cabe aos agricultores” .

Adiantou que anteontem aconse
lhou os agricultores da Abiaí a presta
rem queixa na Delegacia de Policia 
daquele local, “ porque, de conformi
dade com o Estatuto da Terra, o sr. 
Felipe Lundgren vem ralizando inva
sões indébitas, e isso está completa
mente fora de Le i” , disse.

Logo após prestarem queixa à 
Policia, os agricultores deverão de
nunciar o fato ao secretário de Segu
rança Pública do Estado, Geraldo 
Navarro, de acordo com as recomen
dações feitas pelo presidente da Fe
tag. “ De inicio, devemos comunicar è 
Policia local. Se o delegado não tomar 
as devidas providências para desar
mar os capangas do sr. Lundgren, re-

correremos ao secretáno Geraldo Ni 
varro, já que ele é o chefe maior' 
acrecentou.

Segundo ainda informou Álvrni 
Diniz, o caso será levado mais um 
vez ao Inera, para que sejam tomad* 
novas providências. "Essa Fazenda j 
despejou centenas de m orador« 
Houve uma época em que ela en 
muito grande, mas de 1964 para o 
vem diminuindo seus trabalhador« 
Atualmente restam apenas pouo 
mais de vinte agricultores e o Incr 
precisa desta vez fazer alguma coi«^ 
advertiu.

Finalizando, o presidente d 
Fetag lembrou que muitas pessoí 
denunciam que são os agricultou 
responsáveis pelas agitações no cac 
po, “ mas não vèem que são os trab* 
lhadores os mais pacíficos. Quem at 
ta a ordem no campo são os proprietJ 
rio9 porque, se estivessem com a a 
zão, teriam coragem de recorrer 
Justiça, como nós, fazendo a comp< 
tente ação contra os agricultores, > 
invéB de invadirem  suas terrí 
pressionando-oa".

Catarinense de 33 anos 
diz que é o novo Messias

Sua mensagem nio foi aceita na Inglater- 
ra, na Venezuela e no Paraguai, países de onde 
foi expulso. Sua riqueza, uma túnica branca t  
um cobertor. Seu nome INRI. aeu pai, Deua e 
sua mie. a Terra.

Aaaim, um catarinense de Indoial, de 33 
anoa. disse ser o filho de Deus que ressuscitou e 
veio i  Teria novamente para “ instalar na ca
beça do homem, o verdadeiro Reino do Céu a 
cumprir minha idade no B rM il" .

Sua caminhada já o levou a 25 palsee, onde 
sempre repete o Sermio da Montanha. "Só o fi- 
lho d* Deus pode repetir as mesmas palavras 
que ele meam o falou há dois mil anos atris". E 
para provar sua autenticidade, alegou as obra» 
que faz com suaa mioa: cago volta a ver, mudo 
falar, paralítico andar ecanceroao* se levantam 
do leito da morte.

Inri nio poasui nenhum documento e suaa 
caminhadas pelo mundo, acmpre afirma, sáo fi
nanciadas por canceroso* que ele curou. Tem 
livre trânsito no pala, "porque oa governante« 
acreditam nas minhai palavras e mensagens, 
uma delas, o anúncio da eclosio da terceira 
guerra mundial, o que o levou a aer expulso d* 
iria países * várias cidades.

Citando um versículo de Lucas, ele disae 
que "ao filho do Homem i  necessário que pade
ça muito • sofra, ante# do dia da glória" E para 
cumprir 0 que eati ascrito “no livro Santo", ia- 
velou j i  ter sido previ mais de 20 vezea".

Como Cristo, alegou qua toda* as mulham 
do mundo si o tuas mies, rôa*. no verdade, é fi- 
Ibo de Magdolcna. uma lavadeira Diz ter nas
cido numa casa de madeira, chefe de buraroe, 
onde o vento forte e a chuva penetravam. E 
(«ra  provar que era o reencaruaçio do Cristo, 
moetrou, em cada pá. uma saliência "oriunda 
doe pregue d* cnitifkaçiu, alegando nio t|-las 
noa mio», porque suas mio* s io  «antas e feitas 
para curar

“Vim ao mundo para atender ao cham* 
daqueles que estio cansado* de ser eng»1 
dos” , disse, ao se referir á Igreja “ que cobr*1 
xas para casar e batizar. Eu façotudo de gr*< 
como fiz há dois mi) ano* atrás.

Seus apòatoloa sáo o* mesmo*. Mas*ó°' 
guirio quando sua idade na Terra for curo? 
da. de*ta vez sem sofrimento*, já que nâo 
cerá da morte novamente, pois “n io  vim P1 
pagar pecado* e sim para salvar-lhcs. O filb0' 
Homem ante* de voltar dará ao* homens • c' 
ve da árvore de Deus".

Com tonto# poderes, ele eó n io pode 
der a um do* último* pedido* que recebeu:1 
zer chover no sertáo, onde a aec* já volta * fl 
aar problema* para o* agricultor«*.

In ri assegura que é o m eid1


